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TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA NcW , deO/(? de Jeqrnb.Dde 2016. 

1. LDENTIFICACÃO 

2. UG/GESTÃO-DESC ENTRALIZADORA E UG/GESTÃO-RECEBEDORA 

3. JUSTIFICATIVA 

3.1. Justificativa A Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei 11.284, de 2de março de 2006) e o 
Novo Código Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012, artigo 71) 
representam o marco legal que propicia a implementação do Inventário Florestal 
Nacional, sendo de responsabilidade do Serviço Florestal Brasileiro a 
implementação deste instrumento de monitoramento e gestão, imprescindível 
para uma adequada administração dos recursos florestais do País. 
Dentre os diversos componentes do Inventário Florestal Nacional, as informações 
sobre solos são fundamentais para a compreensão do comportamento da 
vegetação associada e um direcionamento responsável na destinação desses 
solos, seja para fins agrícola, pastoril, silvicultural ou/ nutenção da 
vegetação natural. , 

1.1. Título: Quantificação Física e Química de amostras de Solo do Inventário Florestal 
Nacional no Bioma Amazônia. 

1.2. Objeto: Realizar Análises Físicas e Químicas Amostras de Solo, no âmbito do Inventário 
Florestal Nacional, de ocorrência no bioma Amazônia. 

2.1. ~Gestão - Descentralizadora 

Serviço Florestal Brasileiro (SFB) 

CNPJ: 37.115.375/0008-83 
Endereço: SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do lbama, BI. H, CEP: 70818-900 - Brasília - DF 

Telefone: (61) 2028-725817274, Fax: (61) 2028-7269. 
Cargo do 
responsável Diretor-Geral 
pela assinatura: 
Nome: Raimundo Deusdará Filho 
CPF: 152.129.713-49 
Ato de Portaria n° 630 da Casa Civil, de 24 de março de 2015, publicado no Diário 
nomeação: Oficial da União de 25 de março de 2015 

2.2. ~Gestão - Recebedora 

Embrapa Amazônia Oriental 

CNPJ: 00.348.003/0128-01 
Endereço: Travessa Dr Eneas Pinheiro sn Marco C.P 48. Cep: 66.017-970 - Belém/PA, 

Telefone: (91) 3204-1019. 
Cargo do 
responsável Pesquisador A (Chefe Geral) 
pela assinatura: 
Nome: Adriano Venturieri 
CPF: 236.980.632-04 
Ato de Portaria n° 1466 da Embrapa, de 17 de outubro de 2015. 
nomeação: 
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Nesse contexto, a metodologia do lFN prevê que em cada unidade amostrai a ser 
alocada em campo, frações do solo sejam coletadas e enviadas ao laboratório 
para análise. 

O solo é a parte superficial intemperizada da crosta terrestre, não consolidada, 
contendo matéria orgânica e seres vivos. Nele se desenvolvem os vegetais, 
obtendo, pelas raízes, a água e os nutrientes, que dão supor te à atividade 
produtiva na agricultura, asseguram funções essenciais, para a vida em geral e 
para a vida humana (RUELLAN, 2009). O solo ocupa uma posição peculiar ligada 
às várias esferas que afetam a vida humana. É o substrato principal da produção 
de alimentos e uma das principais fontes de nutrientes e sedimentos que vão 
para os rios, lagos e mares (RESENDE et ai., 1995). 

O uso racional do solo deve ser baseado em atividades produtivas que 
considerem o potencial de terras para diferentes formas de uso, fundamentado 
no conhecimento das potencialidades e fragilidade dos ambientes, de forma a 
garantir a produção e reduzir os processos geradores de desequilíbrio ambiental, 
com base em tecnologias técnica e ambientalmente apropriadas (GEBLER e 
PALHARES, 2007). As proposições relacionadas ao uso agrícola das terras e 
sua relação com o desenvolvimento rural devem ser tomadas de forma 
consciente e fundamentadas no conhecimento da oferta ambiental. Para isso, 
são necessários o levantamento e o cruzamento de dados biofísicos, técnicos e 
socioeconômicos regionalizados (BEN EZ, 2002). 

Os sistemas técnicos que avaliam o potencial produtivo das terras, como o de 
capacidade de uso ou da aptidão agrícola são fundamentados na classificação 
técnico interpretativa de solos, agrupados em classes homogêneas quanto à sua 
máxima capacidade de uso sem risco de degradação (RAMALHO FILHO et ai., 
1999). A determinação do potencial de uso da terra é uma poderosa ferramenta 
utilizável ao seu planejamento e uso, pois identifica para parcela de terra sua 
capacidade de sustentação e produtividade econômica, mantendo os recursos 
naturais à disposição do homem para seu melhor uso e beneficio (DEMATTÉ, 
2007). 

A quantidade de amostras de solo a serem analisadas foi calculada com base no 
número de conglomerados nos quais ocorrerá a coleta de campo no Bioma 
Amazônia. Estima-se que serão coletados dados em aproximadamente 5.300 
conglomerados, o que totalizariam 21.2001  amostras de solo do IFN no Bioma 
Amazônia que seriam analisados e armazenados pela Embrapa Amazônia 
Oriental. 

Em princípio, esses conglomerados foram agrupados nos seguintes lotes: Estado 
do Acre, Leste do Amazonas, Região de Manaus, Rio Madeira, Médio Purus, 
Apui, Alto Purus, Extremo Sul do Amazonas, Solimões, Rio Negro, Japurá, Alto 
Solimões, Juruá, Alto do Rio Negro, Sul do Amapá, Norte do Amapá, Noroeste do 
Maranhão, Centroeste do Maranhã, Noroeste do Matogrosso, Norte do 
Matogrosso, Nordeste do Matogrosso, Sudeste do Matogrosso, Leste do Pará, 

Belém, Marajó, Jari, Centro do Pará, Tapajós, Altamira, Jacareacanga, 
Tombetas, Estado de Rondônia, Sul de Roraima, Norte de Roraima e Tocantins 
Amazônia. 

Para atender os objetivos do projeto serão necessárias ações imediatas de 
adequações de infraestrutura básica no Laboratório de Solos da Embrapa 
Amazônia Oriental: 1-Adequação do espaço físico do laboratório, 2-Adequação 
da infraestrutura tecnológica (aquisição de equipamentos), e durante a execução 

1  Considerando 04 (quatro) amostras de solo por conglomerado. 
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será necessário a realização de treinamento para qualificar o corpo técnic6 com 
objetivo de aumentar a qualidade dos serviços realizados. Estes investir&td: 
serão estritamente positivos, pois o Laboratório passará a ter uma capacifJç 
analítica superior a que é exigida atualmente, com maior qualidade e eficiêrtciaYr 

A capacidade analítica do Laboratório da Embrapa Amazônia Oriental, 
atualmente de 1000 amostras/mês, para atender a demanda de amostras de solo 
do Serviço Florestal Brasileiro - SFB, a capacidade analítica deste laboratório 
deverá ser aumentada. O que exigirá do Laboratório a necessidade da realização 
de adequações no setor analítico para atender tal demanda de amostras. Neste 
processo, devido ao aumento da demanda, haverá a necessidade do incremento 
da mão de obra, então deverão ser contratados bolsistas durante a vigência do 
TED. Os bolsistas irão assessorar a equipe técnica, nas atividades realizadas no 
projeto. 

Na adequação do espaço físico, haverá necessidade da aquisição de novas 
estantes, novas bandejas de secagem, novas estufas e moinhos para 
homogenização e outros acessórios como embalagens plásticas e rótulos. Estas 
ações são necessárias para agilizar o processo de recepção, secagem e 
armazenamento de amostras. 

Na adequação da lnfraestrutura tecnológica, o Laboratório deverá receber 
investimentos em sua infraestrutura com a aquisição de novos equipamentos e 
acessórios, que viabilizem a realização de análises. 

Na qualificação do corpo técnico, o processo deverá ocorrer com a realização de 
cursos de qualidade e outros específicos, de acordo com a exigência do evento. 
Nesta etapa, os técnicos, receberão treinamentos, os quais deverão ser 
realizados, possivelmente, na região sudeste, onde se previu a necessidade de 
05 (cinco) treinamentos de curta duração 30 horas/cada. Para os cursos, 
estimou-se a necessidade do envio de técnicos, com permanência de 04 (quatro) 
dias, período necessário para absorção do conhecimento. 

No decorrer da vigência do TED e após a sua conclusão, o Laboratório de solos 
receberá amostras de solos dos nove estados componentes do Bioma Amazônia, 
e procederá às análises químicas e físicas previstas com a emissão de relatório 
mensal (trinta dias). 

As amostras de solo do Inventário Florestal Nacional no Bioma Amazônia serão 
analisadas e armazenadas pelo Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia 
Oriental (CPATU). A empresa pública analisará aproximadamente 8.000 (oito mil) 
amostras de solo do Bioma Amazônia durante a vigência do presente TED, 
referentes aos lotes que serão executados até o seu encerramento, e as demais 
amostras serão igualmente analisadas e armazenadas pela Embrapa Amazônia 
Oriental, com base no Acordo de Cooperação Técnica a ser firmado entre o SFB 
e a empresa pública de pesquisa. 
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4. RELAÇÃO ENTRE AS PARTES 

4.1. Das Obrigações 

i. Compete à parte descentralizadora (Serviço Florestal Brasileiro): 

a) descentralizar ao parceiro os recursos orçamentários e financeiros necessários à execução das 
ações objeto do presente Termo de Execução Descentralizada, obedecendo o Cronograma de 
Desembolso constante do Plano de Trabalho; 

b) estabelecer as prioridades técnicas e as diretrizes de execução dos recursos descentralizados 
juntamente com o parceiro; 

c) analisar os relatórios de execução física enviados pelo parceiro e emitir parecer sob o aspecto 
técnico quanto à execução física e alcance dos objetivos do presente Termo, 

d) acompanhar e avaliar a execução do objeto deste Termo, inclusive designando servidores 
especificamente para esse fim, informando ao parceiro quando forem detectadas ocorrências de 
eventuais desvios,- 

e) assumir ou transferir a responsabilidade pela execução do objeto deste Instrumento no caso de 
paraiização das atividades por força de qualquer fato relevante que venha a ocorrer, de modo a 
evitar a descontinuidade das ações pactuadas; e 

f) designar responsável pelo acompanhamento do desenvolvimento das atividades deste Termo 

ii. Compete ao parceiro (Embrapa Amazônia Oriental): 

a) executar o objeto deste Termo, observando os critérios de qualidade técnica, custos e prazos 
previstos no Plano de Trabalho aprovado; 

b) receber e movimentar os recursos financeiros relativos a este Termo, aplicando-os em 
conformidade com o Plano de Trabalho aprovado, exclusiva e tempestivamente no cumprimento 
do objeto pactuado, comprometendo-se a não alterá-lo sem prévia e expressa concordância do 
SFB. 

c) para utilização da parcela de recursos destinada à construção/reforma/obra, apresentar os 
seguintes documentos: a) Licença ambiental de instalação da obra (ou sua respectiva 
dispensa), emitida pelo órgão ambiental competente; b) Titularidade (ou outro documento hábil a 
demonstrar a posse regular e não precária, em nome da instituição que será beneficiada do 
imóvel onde será realizada a obra), a critério da instituição descentralizadora,- 

d) a instituição recebedora se compromete a: i) utilizar o laboratório, conforme a destinação 
específica prevista no presente projeto; ii) arcar com as despesas de custeio e de pessoal para 
operar as atividades previstas no Plano de Trabalho; iii) não alienar, onerar ou destinar as 
instalações construídas por meio deste instrumento para outros fins, salvo mediante expressa 
anuência do Serviço Florestal Brasileiro e do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES); 

e) prestar assessoria técnica necessária à boa execução do Termo, 

f) exercer a atividade normativa, o controle e a fiscalização sobre a execução deste Termo 
juntamente com o descentralizador dos recursos, 

9) fornecer dados, informações e orientações necessários ao bom desenvolvimento e consecução 
deste Termo; 

h) designar responsável pelo acompanhamento do desenvolvimento das atividades deste Termo; 

i) facilitar a supervisão e fiscalização pela descentralizadora e pelo BNDES, permitindo-lhe o 
acompanhamento in loco e fornecendo, sempre que solicitadas, as informações e documentos 
relacionados com a execução do objeto; 

j) informar à descentralizadora quaisquer eventos que dificultem ou interrompam a execução do 
objeto deste Termo: 

k) adotar todas as medidas necessárias à correta execução deste Termo, 

1) apresentar relatório de atividades contendo avaliação qualitativa e quantitativa acerca dos 
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resultados obtidos com a execução do Termo, em conformidade com o Plano de Trabk 
sempre quando solicitado pela unidade descentralizadora dos recursos; 

m) prestar conta dos recursos descentralizados no âmbito do presente Termo de Exec?c*çP 
Descentralizada em sua tomada de contas anual a ser apresentada aos órgãos de contr 
interno e externo da União; 

n) a instituição recebedora deverá encaminhar para o SFB o extrato das licitações para 
contratação de bens e/ou serviços, sendo imprescindível para a liberação dos recursos 
financeiros; 

o) afixar nos equipamentos utilizados no âmbito do Plano de Trabalho deste TED, adesivos com a 
logomarca do Fundo Amazônia, conforme modelo a ser fornecido pelo BNDES; 

p) restituir em até 45 dias, quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção deste Termo de 
Execução Descentralizada, os saldos dos créditos orçamentários e financeiros descentralizados 
e porventura não empenhados nos respectivos exercícios; 

q) concluir o objeto do presente Termo nos prazos estabelecidos no Plano de Trabalho, permitida 
a prorrogação desse prazo mediante termo aditivo entre os participes; 

r) realizar o controle de qualidade das amostras, por meio do preenchimento de formulário 
disponibilizado pelo SFB; 

s) elaborar informativo mensal com os resultados das análises das amostras de solo; e 

t) após a conclusão deste instrumento de parceria, a Embrapa Amazônia Oriental assume a 
responsabilidade da manutenção da edificação de armazenamento e das amostras de solo. 

iii. Compete mutuamente aos parceiros: 

a) Os dados da análise das amostras de solo serão disponibilizados no site do Inventário Florestal 
Nacional e serão elaborados Relatórios do IFN por estado, no qual estarão contemplados os 
resultados das análises; 

b) Após a publicação dos Relatórios do IFN, os resultados finais ou ações desenvolvidas por força 
deste Acordo poderão ser publicados pelos participes, sob mútuo acordo e autorização, sem 
intuito econômico e para fins meramente de divulgação cientifica. Qualquer publicação obriga-se 
a consignar destacadamente a presente cooperação, bem como, qualquer que seja o veículo de 
comunicação, a remeter pelo menos 5 (cinco) exemplares de cada edição para cada participe, 
no prazo máximo de 30 (trinta) dias, contados da data de sua publicação ou edição; 

c) As publicações deverão observar as obrigações constantes nos inciso IX e XV da Cláusula 
Terceira do contrato entre o Serviço Florestal Brasileiro e o BNDES, que rege o Projeto 
"Inventário Florestal Nacional: implementação de um sistema de monitoramento florestal para o 
bioma Amazônia" (IFN Amazônia). Estão transcritas abaixo as referidas Cláusulas: 

c. 1) "IX - mencionar, sempre com destaque, a colaboração financeira com recursos do Fundo 
Amazônia e, sempre que possível, a sua logomarca, em qualquer divulgação que fizer sobre o 
projeto [ ... ], inclusive material impresso, de vídeo ou áudio, campanhas publicitárias, produção 
de softwares, eventos locais e nacionais e kits promocionais, observadas as especificações 
técnicas da logomarca constantes do sítio eletrônico do Fundo Amazônia na Internet"; 

c.2) "XV - remeter ao BNDES as publicações e estudos realizados no âmbito do projeto E...], 
bem como suas avaliações de impacto, sempre que solicitados, os quais poderão ser utilizados 
- pelo BNDES - para divulgação e uso público". 

d) disponibilizar, sempre que solicitado, imagens digitais referentes ao projeto para a inserção em 
relatórios ou materiais de divulgação das ações do Fundo Amazônia; 

e) providenciar autorização individual e específica relacionada ao direito de imagem das pessoas 
que figurarem nas imagens a que se refere o inciso anterior, bem como a cessão do direito 
autoral sobre a obra fotográfica destas imagens, mantendo-as em arquivo e disponibilizando-as 
ao BNDES, sempre que solicitado. 

Em qualquer ação promocional (divulgação, evento, publicação etc.) da UG/GESTÂO 
DESCENTRALIZADORA e da UG/GESTAO RECEBEDORA, relacionada cj 'to deste Termo, 
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será consignada a participação de ambas as entidades na mesma proporção. 

Os bens remanescentes adquiridos no âmbito deste Termo serão doados pela UG/GESTÂO 
DESCENTRALIZADORA, com o fim de assegurar a continuidade do programa governamental, por 
meio de instrumento específico e observadas as disposições do Decreto n° 99.658, de 30 de outubro 
de 1990. 

4.2. Da Prestação de Contas das Atividades 
1. Prestação de Contas Parciais: 

a) - encaminhar ao SFB, sempre que solicitado, e em cada prestação de contas, o relatório do 
sistema SIAFI em que conste a movimentação financeira da subconta referida na o xxxx, 
indicando a composição do respectivo saldo; 

b) remeter ao SFB, nas épocas e condições a serem por ele estipuladas, e em cada prestação 
de contas, relatórios financeiro e de andamento do TED, entre eles apresentar notas fiscais, 
fotos dos equipamentos adquiridos devidamente adesivados, comprovantes de diárias e 
passagens, entre outros; 

c) após cada licitação realizada para contratação de bens e/ou serviços que serão utilizados no 
âmbito deste TED, a instituição recebedora encaminhará o extrato da licitação para o SFB, 
visando a liberação dos recursos financeiros. Isso visa o planejamento do envio dos 
recursos financeiros para a Embrapa. Não é possível o envio do financeiro sem que o 
serviço ou compra de bens esteja licitado e com o contrato assinado. 

2. A Prestação de Contas Final do presente será formalizada pelo parceiro ao término do 
objeto, devendo ser encaminhados, á unidade descentralizadora no prazo de até 30 (trinta) 
dias após o encerramento da vigência deste Instrumento, os seguintes documentos: 

a) Relatório de Cumprimento do Objeto, indicando, quando for o caso, relação de bens 
produzidos ou construídos, relação de treinados ou capacitados e relação de serviços 
prestados,- 

b) Relatório físico-financeiro; 
c) Comprovante de recolhimento do saldo de recursos, quando houver. 

Caberá á recebedora promover, por meio de sua Unidade Gestora, a prestação de contas referente à 
aplicação e execução orçamentária e financeira dos recursos oriundos deste Termo de Execução 
Descentralizada juntamente com sua Prestação de Contas Anual aos seus órgãos de controle 
Interno e Externo da União. 

S. PREVISÃO ORCAMENTÁRIA 

A execução do objeto de presente Termo requererá o montante de recursos no total de R$ 
1.199.500.00 (um milhão, cento e noventa e nove mil e quinhentos reais) a cargo da unidade 
descentralizadora dos recursos, conforme os dados abaixo indicados: 

Programa: 2078 - Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade 
Ação orçamentária: 20WD - Inventário Florestal Nacional 

ÓRGÃO GND
VALORES POR EXERCÍCIO TOTAL 

2016 
492.500.00 (custeio) 492.500,00 
707.000.00 (investimento) 707.000,00 

órgão Descentra'izador: 44000 - Ministério do órgão Executor: Embrapa Amazônia Oriental 
Meio Ambiente 
PTRES: 110184 UO:22202 

UO: 440102 UG:135006 

UG: 440114 Gestão:13203 

Gestão: 00001 

Programa de Trabalho Fonte Ação
Natureza da Valor (R$) 

1 Projeto 1 Atividade Despesa 

196 20WD Código 
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O presente TED vigorará por 10 (dez) meses contados a partir da data de sua assinatura, podendo 
ser prorrogado por meio de Termo Aditivo, previamente acordado entre os participes, abrangendo\ _Jk_ 

Ftjr 

0 pedido de alteração do presente Termo deverá ser requerido formalmente à outra parte, com as 
devidas justificativas, até 30 (trinta) dias antes da data do término do prazo de vigência delimitado. 

No caso de atraso na liberação do recurso por motivos atribuídos à unidade descentralizadora dos 
recursos, o prazo de vigência deste Instrumento será prorrogado "de ofício" antes de seu término, 
limitado ao exato período de atraso verificado. 

7. DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO 

aditivos de prazos, valores, metas e resultados, mantendo-se inalterado o objeto da avença- 

Este Termo de Execução Descentralizada poderá ser denunciado pelos participes e rescindido a 
qualquer tempo, por descumprimento de qualquer de suas Cláusulas, independentemente de 
notificações ou interpelações judiciais ou extrajudiciais, com base nos motivos previstos no art. 60 da 
Portaria Interministerial MPOG/MF/CGU no 507, de 24 de novembro de 2011. 

8. DA PUBLICAÇÃO: 

Este Termo, bem como os seus eventuais Termos Aditivos, serão publicados em extrato, no Diário 
Oficial da União, que será providenciado pela unidade descentralizadora, devendo esta ocorrer no 
prazo de até 20 (vinte) dias da assinatura, conforme Parágrafo Único, do art. 61, da Lei 8.666/93. 

9. DO FORO 

As controvérsias oriundas do presente Termo de Execução Descentralizada, que não forem 
resolvidas entre os participes, serão submetidas à câmara de conciliação e arbitragem da Advocacia 
Geral da União, nos termos do Decreto n°7.392/2010 e da Portaria AGU n° 1.128/2007. 

10. DATA E ASSINATURAS 

'hWío !R9D 
Diretor í& Substituto 
Serviço rivrustel BraslleirOMMP 

/ PAT ÍJ 
/\ pMECER 
i.,r264q 

1. 

qíVidr1 

Código •AA 

Código 7ã Fl. n°: : 

Total
Rubrica' 

2016 1 Q / / 2016 

Ra undo Deusdará Filho / ri no Venturieri 
Diretor-Geral " Pesquisador A, Chefe Geral 

iço lorestal Brasileiro Embrp.a Amazônia Oriental 
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ANEXO 1 DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA n°  

PLANO DE TRABALHO 

1- DADOS CADASTRAIS 

/2016 

(FI9i 

2- DESCRIÇÃO DO PROJETO 

Período de Execução 2.1. Título do Projeto 

Quantificação Física e Química de amostras de Solo do 
Inventário Florestal Nacional no Bioma Amazônia. 

Início 

Dezembro 2016 

Tôrmino 

Maio 2017 

2.2. Objetivo do Projeto: 

Realizar Análises Físicas e Químicas em Amostras de Solo, no âmbito do 
Florestal Nacional, provenientes dos estados pertencentes ao Bioma Amazônia. 
A análise de amostras de solo, coletados no âmbito do IFN, será realizada segundo os 
atributos: Analise de pH, Analise de Fósforo Assimilável, Analise de Potássio, Analise de C'àlcio, 

UG/Gestão - Descentralizadora: C.N .P.J. 
Serviço Florestal Brasileiro - SFB 37.115.375/0008-35 
Endereço 

SCNE, Avenida L4, Trecho 02, Lote 04 Bloco G. 
Cidade: UF: CEP: DDDrfelefone E.A. 
Brasília DF 70.818-900 Federal - MMA 
UG: Gestão: Agência: Praça de Pagamento: 
440114 001 Brasília 

Nome do Responsável: Raimundo Deusdará Filho CPF: 
152.129.713-49 

Cl/órgão Exp.: Cargo: Função: Matrícula: 
5222D CREA/DF Diretor-Geral Portaria 630 

Casa Civil -24/03/15 
Endereço CEP: 
Brasília-DF 67.110-290 

U(;/Gestão - Recebedora dos recursos C.N.P,J. 
Embrapa Amazônia Oriental 00.348.003/0128-01 
Endereço 
Travessa Dr Eneas Pinheiro sn Marco C.P 48 

Cidade: UF: CEP: DDD/Telefone E.A. 
Belém Pará 66.017-970 91-3204-1019 Federal-MA 
UG: Gestão: Agência: Praça de Pagamento: 
135 006 13203 Belém 

Nome do Responsável: Adriano Venturieri CPF: 

236.980.632-04 
Cl/Órgão Exp.: Cargo: Função: Matrícula: 
1.352.108/SSP/PA Pesquisador A Chefe Geral 286.794 
Endereço CEP: 
Rua Ricardo Borges, 1886 Casa 13 condomínio Vila Ananindeua-PA 67.110-290 

o 

1CIL{itii Vitirt°j  
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potencial, Calculo de CTCJbÍ ,/ 
trocáveis (SB), Calculo 

 Alumínio (m), (m), Análise d 

 

Magnésio e Alumínio, Análise de Acidez trocável, Análise de Acidez 
efetiva (O, Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de bases 
':índice de saturação de bases (V), Calculo do índice de saturação de 
Carbono total por combustão via seca, Determinação do Teor de argila. 

       

2.3. Material e Métodos 

Os trabalhos de análises químicas e fisicas serão executados no Laboratório de Solos e 
Plantas da Embrapa Amazônia Oriental, onde serão recepcionadas amostras de solo, que serão 
identificadas, protocoladas, processadas e analisadas, o material residual será armazenado como 
amostra testemunha. 
Estima-se a coleta do quantitativo de aproximadamente 21.200 (vinte e um mil e duzentas) amos-
tras de solo pelo IFN no Bioma Amazônia, sendo que é provável que somente uma parcela desse 
quantitativo será coletada e analisada durante a vigência do presente Termo. O restante do trabalho 
será amparado por meio de Acordo de Cooperação Técnica entre o SFB e a Embrapa Amazônia 
Oriental. 
A coleta das amostras, a identificação, o armazenamento e o transporte das amostras até o Labora-
tório de Análises são de responsabilidade do Serviço Florestal Brasileiro - SFB. 
As atividades de análise de solos serão realizadas pela Embrapa Amazônia Oriental (CPATU), 
com a emissão de Relatórios de Análises mensais. 

Descrição dos serviços a serem executados para a análise de solos: 
1-Análise de pH (H20)( Medição do potencial eletronicamente por meio de eletrodo combinado 
imerso em suspensão solo: líquido (água), 
2-Análise de Fósforo Assimilável (Extração do P com solução Mehlich 1 e determinação pelo 
método de colorimetria e leitura por espectrofotometria), 
3-Análise de Potássio (Extração do K com solução Mehlich 1 e determinação por 
espectrofotometria), 
4-Análise de Cálcio, Magnésio e Alumínio (Extração dos elementos trocáveis com extrator KCI 1 
rnol/L. Determinação do Ca e Mg por espectrofotometria, e do Al por titulação com NaOH), 
5-Análise de Acidez trocável (método do KCI lN)(Soluções não tamponadas de sais neutros como 
o KCI não produzem acidez por dissociação de radicais carboxílicos (H+), e assim o H+ + Al+++ 
determinados correspondem às formas trocáveis. A determinação é feita titulando-se com NaOH 
em presença de fenolftaleína como indicador), 
6-Análise de Acidez potencial (Extração da acidez dos solos com acetato de cálcio tamponado a 
pl-I 7,0 e determinado volumetricamente com solução de NaOH em presença de fenolftaleína com 
indicador), 
7-Calculo de CTC efetiva (t) (Determinada pela soma da soma de bases trocáveis e acidez 
trocável), 
8-Calculo de CTC a pH 7,0 (T) (Determinada pela soma da soma das bases e acidez potencial), 
9-Calculo da Soma de bases trocáveis (SB) (Determinada pela soma das bases trocáveis), 
10-Calculo do índice de saturação de bases (V) (Percentual das bases trocáveis em relação ao total 
de cátions no complexo), 
11-Calculo do Índice de saturação de Alumínio (m)(Percentagem de saturação com Alumínio), 
12-Análise de Carbono total por combustão via seca (Técnica automatizada baseada na combustão 
via seca (LECO CNHS-2000), 
13-Determinação do Teor de argila (Dispersão em hidróxido de sódio e amostragem pela pipeta 4 
horas após, sendo eliminadas as areias por peneiramento). 

 

tv 
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A Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei 11.284, de 2 de março de 2006) e o Novo Código 
Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012, artigo 71) representam o marco legal que propicia a im-
plementação do Inventário Florestal Nacional, sendo de responsabilidade do Serviço Florestal Brasi-
leiro a implementação deste instrumento de monitoramento e gestão, imprescindível para uma ade-
quada administração dos recursos florestais do País. 

Dentre os diversos componentes do Inventário Florestal Nacional, as informações sobre solos 
são fundamentais para a compreensão do comportamento da vegetação associada e um direcionamen-
to responsável na destinação desses solos, seja para fins agrícola, pastoril, silvicultural ou para a ma-
nutenção da vegetação natural. 

O solo é a parte superficial intemperizada da crosta terrestre, não consolidada, contendo maté-
ria orgânica e seres vivos. Nele se desenvolvem os vegetais, obtendo, pelas raízes, a água e os nutri-
entes, que dão supor te à atividade produtiva na agricultura, asseguram funções essenciais, para a vida 
em geral e para a vida humana (RUELLAN, 2009). O solo ocupa uma posição peculiar ligada às vári-, 
as esferas que afetam a vida humana. E o substrato principal da produção de alimentos e uma das 
principais fontes de nutrientes e sedimentos que vão para os rios, lagos e mares (RESENDE et ai., 1 
1995). 

O uso racional do solo deve ser baseado em atividades produtivas que considerem o potencial 
de terras para diferentes formas de uso, fundamentado no conhecimento das potencialidades e fragili-
dade dos ambientes, de forma a garantir a produção e reduzir os processos geradores de desequilíbrio 
ambiental, com base em tecnologias técnica e ambientalmente apropriadas (GEBLER e PALHARES, 
2007). As proposições relacionadas ao uso agrícola das terras e sua relação com o desenvolvimento 
rural devem ser tomadas de forma consciente e fundamentadas no conhecimento da oferta ambiental. 
Para isso, são necessários o levantamento e o cruzamento de dados biofisicos, técnicos e socioeconô-
micos regionalizados (BENEZ, 2002). 

Os sistemas técnicos que avaliam o potencial produtivo das terras, como o de capacidade de 1  
uso ou da aptidão agrícola são fundamentados na classificação técnico interpretativa de solos, agrupa-
dos em classes homogêneas quanto à sua máxima capacidade de uso sem risco de degradação (RA-
MALHO FILHO et ai., 1999). A determinação do potencial de uso da terra é uma poderosa ferramen-
ta utilizável ao seu planejamento e uso, pois identifica para parcela de terra sua capacidade de susten-
tação e produtividade econômica, mantendo os recursos naturais à disposição do homem para seu me-
lhor uso e beneficio (DEMATTE, 2007). 

A quantidade de amostras de solo a serem analisadas foi calculada com base no número de 
conglomerados nos quais ocorrerá a coleta de campo no Bioma Amazônia. Estima-se que serão cole-
tados dados em aproximadamente 5.300 conglomerados, o que totalizariam 21.200 amostras de solo 
do IFN no Bioma Amazônia que seriam analisados e armazenados pela Embrapa Amazônia Oriental. 

Em princípio, esses conglomerados foram agrupados nos seguintes lotes: Estado do Acre, 
Leste do Amazonas, Região de Manaus, Rio Madeira, Médio Purus, Apuí, Alto Purus, Extremo Sul 
do Amazonas, Solimões, Rio Negro, Japurá, Alto Solimões, Juruá, Alto do Rio Negro, Sul do Amapá, 
Norte do Amapá, Noroeste do Maranhão, Centroeste do Maranhã, Noroeste do Matogrosso, Norte do 
Matogrosso, Nordeste do Matogrosso, Sudeste do Matogrosso, Leste do Pará, Belém, Marajó, Jari, 
Centro do Pará, Tapajós, Altamira, Jacareacanga, Tombetas, Estado de Rondônia, Sul de Roraima, 
Norte de Roraima e Tocantins Amazônia. 

Para atender os objetivos do projeto serão necessárias ações imediatas de adequações de 
infraestrutura básica no Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental: 1-Adequação do 
espaço fisico do laboratório, 2-Adequação da infraestrutura tecnológica (aquisição de equipamentos), 

1 e durante a execução será necessária a realização de treinamento para qualificar o corpo técnico, com 
objetivo de aumentar a qualidade dos serviços realizados. Estes investimentos serão estritamente 

3. JUSTIFICATIVA 

positivos, pois o Laboratório passará a ter uma capacidade a 
atualmente, com maior qualidade e eficiência. 

A capacidade analítica do Laboratório da Embrapa A 

superior a que é exigida 

é atualmente de 1000 
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amostras/mês. Para atender a demanda de amostras de solo do Serviço Florestal Brasileiro - SFB, a 
capacidade analítica deste laboratório deverá ser aumentada em 100 %, o que exigirá do Laboratório a 
necessidade da realização de adequações no setor analítico para atender tal demanda de amostras. ;
Neste processo, devido ao aumento da demanda, haverá a necessidade do incremento da mão de obra, 
então deverão ser contratados bolsistas durante a vigência do TED. Os bolsistas irão assessorar a 
equipe técnica, nas atividades realizadas no projeto. 

Na adequação do espaço fisico, haverá necessidade da aquisição de novas estantes, novas 
bandejas de secagem, novas estufas e moinhos para homogenização e outros acessórios como 
embalagens plásticas e rótulos. Estas ações são necessárias para agilizar o processo de recepção, 
secagem e armazenamento de amostras. 

Na adequação da Infraestrutura tecnológica, o Laboratório deverá receber investimentos em sua 
infraestrutura com a aquisição de novos equipamentos e acessórios, que viabilizem a realização de 
análises. 

Na qualificação do corpo técnico, o processo deverá ocorrer com a realização de cursos de 
qualidade e outros específicos, de acordo com a exigência do evento. Nesta etapa, os técnicos, 
receberão treinamentos, os quais deverão ser realizados, possivelmente, na região sudeste, onde se 
previu a necessidade de 05 (cinco) treinamentos de curta duração 30 horas/cada. Para os cursos,, 
estimou-se a necessidade do envio de técnicos, com permanência de 04 (quatro) dias, período 
necessário para absorção do conhecimento. 

No decorrer da vigência do TED e após a sua conclusão, o Laboratório de solos receberá 
amostras de solos dos nove estados componentes do Bioma Amazônia, e procederá às análises 
químicas e fisicas previstas com a emissão de relatório mensal (trinta dias). 

As amostras de solo do Inventário Florestal Nacional no Bioma Amazônia serão analisadas e 
armazenadas pelo Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental (CPATU). A empresa pública 
analisará aproximadamente 8.000 (oito mil) amostras de solo do Bioma Amazônia durante a vigência 
do presente TED, referentes aos lotes que serão executados até o seu encerramento, e as demais 
amostras serão igualmente analisadas e armazenadas pela Embrapa Amazônia Oriental, com base no 
Acordo de Cooperação Técnica a ser firmado entre o SFB e a empresa pública de pesquisa. 

4. DOS RESULTADOS ESPERADOS (OBRIGATÓRIOS E ADICIONAIS) 

Amostras de Solo Analisadas, segundo os atributos: Análise de pH, Análise de Fósforo Assimilável, 
Análise de Potássio, Análise de Cálcio Magnésio e Alumínio, Análise de Acidez trocável, Análise de 
Acidez potencial, Calculo de CTC efetiva (t), Calculo de CTC a pH 7,0 (T),,  Calculo da Soma de 
bases trocáveis (SB), Calculo do  índice  de saturação de bases (V), Calculo do índice de saturação de 
Alumínio (m), Análise de Carbono total por combustão via seca, Determinação do Teor de argila. 

- Elaboração e emissão mensal de Relatório de análises químicas executadas. 

S. CRONOGRAMA FISICO DE EXECUÇÃO* (Meta, Etapa ou Fase) 

META PERIODO ESPECIFICAÇÃO DOS Tf POS DE SERVIÇOS 1j%0R DURAÇÃO 
Fís

Unidade Quantidade Início Término 
Realização Mensal Análise de pH, Análise de Fósforo Assimilável, Amostra Aproximad 12/2016 02/2017 

de Análise de Potássio, Análise de Cálcio, Magnésio e amente 
Analises Alumínio, Análise de Acidez trocável, Análise de 4.126 
químicas Acidez potencial, Calculo de CTC efetiva (t), Calculo amostras 

de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de bases (material 
trocáveis (SB), Calculo do índice de saturação de recebido 

li,l- bases (V), Calculo do índice de saturação 4 b os &PAT lotes já 
Alumínio (m), Análise de Carbono total $'P PPRC'a 'nc1uídos 
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138.000,00 

138.000,00 

* A análise de solos dos demais conglomerados do IFN-BR no Bioma Amazôn a serão realizadas por meio de Acordo de 
Cooperação Técnica (A CT) no decorrer da implementação do Inventário Florestal Nacional no Bioma, além do prazo do 
presente TED. 

6- CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

CUSTEIO 

Diárias (alimentação e alojamento) 

-Diárias (capacitaçào de técnicos da CPATU) 

Passagem  

UNIDADE QUANTIDADE VALOR 
UNITÁRIO 

60 200,00 

    

    

lO 2.000,00 

VALOR 
TOTAL (R$) 

49 2.500,00 

12.000,00 

12.000,00 

20.000,00 

20.000,00 -Passagem (capacitação de técnicos da CPATU) Unidade 

ESPECIFICAÇÃO IDENTIFICADOR FÍSICO 

202.500,00 

70.000,00 

37.500,00 

25. 000,00 

10.000,00 

40.000,00 

20.000,00 

R$ 

kg 

R$ 

R$ 

Serviço de Terceiro (Pessoa Jurídica) 

(referente à manutenção e calibração de 
equipamentos, hospedagem de equipe que fará 

i esses serviços, e impressos) 
- 

Bolsas e Estágios 

-Bolsas Unidade/Ano 

INVESTIMENTO 

Obra 

• 

 

-Edificação de Espaço Físico para recebimento e 
armazenamento de amostras de solo 

Material de Consumo 

-Reagentes e Drogas 

-Gases especiais 

-Vidrarias 

-Material de Expediente 

-Acessórios 

-EPIs 

Diverso 

250 

Diverso 

Diverso 

Diverso 

Diverso 

70.000,00 

150,00 

25.000,00 

10.000,00 

40.000,00 

20.000,00 

20 6.000,00 

120.000,00 

120.000,00 

'PAT

VAIS -1P 

 
/c l 

, - 

000,00 

707.000,00 

100.000,00 

100.000,00 

combustão via via seca, Determinação do Teor de argila. ) 

Análise de pH, Análise de Fósforo Assimilável, Aproximad 
Análise de Potássio, Análise de Cálcio, Magnésio e amente 
Alumínio, Análise de Acidez trocável, Análise de Realização 3.000 

de Mensal Acidez potencial, Calculo de CTC efetiva (t), Calculo (oriundos 
Analises de CTC a pU 7,0 (T), Calculo da Soma de bases Amostra de lotes a 03/2017 05/2017 

trocáveis (SB), Calculo do Índice de saturação de serem químicas
bases (V), Calculo do Índice de saturação de licitados 
Alumínio (m), Análise de Carbono total por em 2016) 
combustão via seca, Determinação do Teor de argila. 

r, 

CUSTOS 
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TOTAL DO PROJETO 

Equipamento e Material Permanente 

-Analisador Elementar: CNHS 

- Dispensador automático Multiprovas 
Computadorizado. 

-Digestor Microonda- 48 posições 

-Autoclave de Bancada para Esterilização a 
Vapor sobre Pressão 

1 -Sistema de Análise de Textura do Solo-sistema 
• Portátil para Deteminação de textura do solo. 

-Deionizador de água com Leitos Separados, 
condutividade menor que 2 ÈLS. 

-Centrífuga de Microematócrito Digital, com 
Timei e Velocidade Variável até 1 2.000rpm

Unidade 

-Phmetro de Bancada - Faixa de 0,0 a 14,0 com Unidade 
Compensação Automática de Temperatura 

-Agitador para Separação de Agregados do solo Unidade 
Tipo Yoder. 

-Purificador de Ácidos- Destilador para obtenção 

-Condutivimetro microprocessado de bancada, 
medidor de condutividade de íon seletivo. 

-Espectrofotômetro UV-VIS-Duplo feixe 
varredura. 

-Fotômetro de Chama com aplicação em 
determinações de Sódio, Potássio e Litico, com Unidade 
indicação simultânea do três parâmetros. 

-Estufa Microprocessada de Cultura 
Bacteriológica de capacidade de 100 litros. 

-Estufa Microprocessada de Secagem com 
circulação de Ar com capacidade de 600 litros. 

-Medidor de Íons, destinado especialmente para 
As Medições Diretas de Concentrações de íons. 

-Agitador Vertical de Provetas- 6 Provas, 
utilizado pala análises fisica do solo, medição de Unidade 
sua granulometria através de densidade. 

-Agitador Rotativo para Análise Física de Solo, 
Utilizado para agitar amostras de solo para Unidade 
postério análise fisica. 

1-Conjunto Medidor de PH de Bancada 
Microprocessado- tec li, Utilizado em aplicações 
de laboratório de fertilidade de solo em leituras Unidade 
pote ncioinétricas do pH em leituras conjuntas de 
1 1 provas. 

-Conjunto Lavador de Vidrarias- II provas, Com 
lavagem e esterilização de erlenmeyer e copos de Unidade 
pH simultaneamente. 

-Ponte de Titulação, Utilizado no auxilio as 
titulações de soluções em análises de solos. 

2 

4. 

60O0)) 

250.O0 

Unidade 

Unidade de ácidos ultrapuro 

Unidade 

com Unidade 

Unidade 

250.000,00 

1.199.500,00 

2.000,00 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

1 

i 

2 

2 

2 

3.000,00 

12.000,00 

10.000,00 

30.000,00 

100.000,00 

5.000,00 

6.000,00 

3.000,00 

5.000,00 

4.000,00 

12.000,00 

30.000,00 

4.000,00 

20.000,00 

15.000,00 

6.000,00 

10.000,00 

15.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

30.000,00 

100.000,00 

5.000,00 

6.000,00 

6.000,00 

10.000,00 

8.000,00 

12.000,00 

30.000,00 

4.000,00 

20.000,00 

15.000,00 

12.000,00 

48.000,00 

10.000,00 

6.000,00 

10.000,00 

15.000,00 

8.000,00 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

r o 

4 
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Mão de Obra 
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7- EQUIPE TÉCNICA EXECUTORA-EMBRAPA (UG RECEBEDORA)
Rtu—bricc  

São despesas estimadas de pessoal da Embrapa Amazônia Oriental que não afetam, em termos 
gastos orçamentários e financeiros, o valor previsto no presente TED. Os recursos indicados na tabela 
abaixo não são objeto deste Termo de Execução Descentralizada. 

QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

Percentual 
de 

Dedicação R$ 

Custo Médio/ 
Mês 

20.986,80 

20.986,80 

8744,50 

8744,50 

PESSOAL 

Químico, Gestor de 
Laboratório, Mestre em 
Química Analítica. 

Pesquisadora, Ora em 
Fertilidade do Solo e Nutrição 
de Plantas 

Pesquisador, Dr. Em Física do 
Solo 

Pesquisador, Dr. Em Física de 
Solos e Irrigação. 

Técnica A, Técnico em análises 
químicas/ Análise Instrumental 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas! Análise Instrumental 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/ Fertilidade de Solo 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Física de Solo 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Fertilidade de Solo 

jTécnico B, Técnico em análises [ 
químicas/Fertilidade de Solo 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Fertilidade de Solo 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Preparação de 40% 
Amostras 

Técnico B, Técnico em aná1ise 4Q%4 8 

40% 

40% 8744,50 

40% 8744,50 

5% 28083,47 

5% 

8744,50 

,50 

20.986,80 

20.986,80 

8.425,04 

8.425,04 

8.425,04 

8.425,04 

20.986,80 

40% 8744,50 20.986,80 

28083,47 8.425,04 

20.986,80 

Salários e Encargos 

Orivan M. Marques 
Teixeira 

Sônia Maria Botelho 

Eduardo J. Maklouf 
Carvalho 

Arystide Resende 

Auriane C. Silva 
Gonçalves 

Jean Kieber Souza 

Francisco Gomes da 
Silva 

Izaias Chaves da Silva 

Eliezer Silva do 
Nascimento 

José Renato Caraciolo 

1 Figueiredo 

Antônio Idalvo 
Agostinho Monteiro 

Edilson Carvalho Brasil 

Vinicius de Ide Franzini 

João Elias do 
Nascimento 

Alysson Baizi e Silva 

Carlos Alberto Costa 
1 Veloso 

Edvaldo Artiaga de 
Santiago 

Edson Fernandes de 

10% 

5% 

5% 

5% 

20% 

40% 

40% 

5% 28083,47 

5% T2808347 

5% 28083,47 

25297,34 

28083,47 

36808,83 

36808,83 

13889,52 

8744,50 

Custo Total 
6 meses 

272.375,77 

15.178,40 

8.425,04 

11 .042,65 

11.042,65 

16.667,42 

20.986,80 
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03/2017 

199.500,00 

8. PLANO DE APLICAÇÃO (R$) 

(Fsjoj 

••-.•'. 

9. CRONOGRAMA DE LIBERAÇÃO  DE RECURSOS (R$) 

MES/ANO 

RECURSO 
LIBERADO (R$)  

12/2016 

800.000,00 

02/2017 

200.000,00 

10. DATA E ASSINATURA 

Brasília, .46 de 

NATUREZA DA DESPESA UG DESCENTRALIZADORA TOTAL 

Código Especificação 

CUSTEIO 492.500,00 492.500,00 

Diária 12.000,00 12.000,00 

Locomoção 20.000,00 20.000,00 

Material de Consumo 202.500,00 202.500,00 

STPJ 138.000,00 138.000,00 

Estágios e Bolsa 120.000,00 120.000,00 

INVESTIMENTO 707.000,00 707.000,00 

Obra 100.000,00 100.000,00 

Equipamento e Mat. Perma 607.000,00 607.000,00 

Total Geral 1.199.500,00 1.199.500,00 

de 2016. 

Raimundo ~dará Filho 
Diretor Geral 

Serviço Florestal Brasileiro 

tJG/Gestão - Recebedora 

Adriano Venturieri 
Chefe Geral, Pesquisador A 
Embrapa Amazônia Oriental 

II1L 
\ 
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PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA N° 07, de 
16 de dezembro de 2016. 

1. IDENTIFICAÇÃO 

2. UG/GESTÃO-DESCENTRALIZADORA E UGIGESTÃO-RECEBEDORA 

3. JUSTIFICATIVA 

3.1. Justificativa O Termo de Execução Descentralizada n° 07/2016 tem como objeto realizar 
análises físicas e químicas amostras de solo, no âmbito do Inventário Florestal 
Nacional de ocorrência no bioma Amazônia. 

O presente termo aditivo do referido Termo de Execução Descentralizada (TED) 
tem por objetivo prorrogar a sua vigência e realizar alterações nas planilhas 
previsão orçamentária e do plano de trabalho. 

/ 

1.1. Título: Quantificação Física e Química de amostras de Solo do Inventário Florestal 
Nacional no Bioma Amazônia. 

1.2. Objeto: O presente termo aditivo tem por objeto a prorrogação do prazo de vigência do 

Termo de Execução Descentralizada N° 07, de 16 de dezembro de 2016, até o 

dia 16 de dezembro de 2017, no intuito de realizar análises físicas e químicas 

amostras de solo, no âmbito do Inventário Florestal Nacional, de ocorrência no 

bioma Amazônia. 

2.1. ~Gestão - Descentralizadora 

Serviço Florestal Brasileiro (SFB) 

CNPJ: 37.115.375/0008-83 
Endereço: SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, BI. H, CEP: 70818-900 - Brasilia - DE 

Telefone: (61) 2028-725817274, Fax: (61) 2028-7269. 
Cargo do 
responsável Diretor-Geral 
pela assinatura: 
Nome: Raimundo Deusdará Filho 
CPF: 152.129.713-49 
Ato de Portaria n° 630 da Casa Civil, de 24 de março de 2015, publicado no Diário 
nomeação: Oficial da União de 25 de março de 2015 

2.2. ~Gestão - Recebedora 

Embrapa Amazônia Oriental 

CNPJ: 00.348.003/0128-01 
Endereço: Travessa Dr Eneas Pinheiro sn Marco C.P 48. Cep: 66.017-970 - Belém/PA, 

Telefone: (91) 3204-1019. 
Cargo do 
responsável Pesquisador A (Chefe Geral) 
pela assinatura: 
Nome: Adriano Venturieri 
CPF: 236.980.632-04 
Ato de Portaria n° 1466 da Embrapa, de 17 de outubro de 2015. 
nomeação: 
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Vale recordar que a implementação do Inventário Florestal Nacional está\ 
amparada legalmente na Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei 11.284, de 2 
de março de 2006) e no Novo Código Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 
2012, artigo 71), sendo de responsabilidade do Serviço Florestal Brasileiro a 
implementação deste instrumento de monitoramento e gestão, imprescindível 
para uma adequada administração dos recursos florestais do Pais. 

4. PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

S. VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO: 

O presente TED vigorará por 12 (doze) meses contados a partir da data de sua assinatura, podendo 
ser prorrogado por meio de Termo Aditivo, previamente acordado entre os partícipes, abrangendo 
aditivos de prazos, valores, metas e resultados, mantendo-se inalterado o objeto da avença. 

Em razão da prorrogação, foi elaborado um novo Plano de Trabalho que passa a ser parte integrante 
deste termo. 

6. DA RATIFICAÇÃO DAS CLÁUSULAS 

Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições estabelecidas no TED ora aditado, naquilo em que 
com este não conflite. 

7. DATA E ASSINATURAS 

Adriano Veniurieri 
Chefe Geral 

Embrapa Amazõnia Oriental 

A execução do objeto de presente Termo requererá o montante de recursos no total de R$ 
1.199.500.00 (um milhão, cento e noventa e nove mil e quinhentos reais) a cargo da unidade 
descentralizadora dos recursos, conforme os dados abaixo indicados: 

Programa: 2078 - Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade 
Ação orçamentária: 20W0 - Inventário Florestal Nacional 

ÓRGÃO GND
VALORES POR EXERCICIO TOTAL 

2017 
479.500.00 (custeio) 479.500,00 
720.000,00 (investimento) 720.000,00 

órgão Descentralizador: 44000 - Ministério do órgão Executor: Embrapa Amazônia Oriental 
Meio Ambiente 
PTRES: 110184 UO:22202 
UO: 440102 UG:135006 
UG: 440114 Gestão:13203 
Gestão: 00001 

Programa de Trabalho Natureza da 
/ Projeto / Atividade Fonte Ação

Despesa Valor (R$) 

196 20WD Código 
Código 

Total 

/2017 / /2017 

riçoFlorestal 

Rusdará Filho .riano Venturieri 
Geral Pesq isador A, Chefe Geral

S Brasileiro Em. - pa Amazônia Oriental PARECER 
~- ~11  
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'EL 
ANEXO 1 DO TERMO ADITIVO AO TERMO DE EXECUÇÃO 

DESCENTRALIZADA n° 07, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2016 

PLANO DE TRABALHO 

1- DADOS CADASTRAIS 

2- DESCRIÇÃO DO PROJETO  

2.1. Título do Projeto 
Período de Execução 

Quantificação Física e Química de amostras de Solo do 
Inventário Florestal Nacional no l3iorna Amazônia. 

2.2. Objetivo do Projeto: 

Início 

Dezembro 2016 

Término 

Dezembro 2017 

UG/Gestão - Descentralizadora: C.N.PJ. 

Serviço Florestal Brasileiro - SFB 37.115.375/0008-35 

Endereço 
SCNE, Avenida L4, Trecho 02, Lote 04 Bloco G. 

Cidade: til:: CEP: DD1)/'íeIetne E.A. 

Brasília DF 70.818-900 Federal - MMA 

UG: Gestão: Agência: Praça de Pagamento: 

440114 001 Brasília 

Nome do Responsável: Raimundo Deusdará Filho CPF: 

152.129.713-49 

Cl/Órgão Exp.: Cargo: Função: Matricula: 

522213 CREA/DF Diretor-Geral Portaria 630 

Casa Civil -24/03/15 

Endereço CEP: 

Brasília-DF 67.110-290 

UG/Gestão - Recebedora dos recursos C.N.P.J. 

Embrapa Amazônia Oriental 00.348.003/0128-01 

Endereço 
Travessa Dr Eneas Pinheiro sn Marco C.P 48 

Cidade: UF: CEP: I)I)D/Telcüne E.A. 
Belém Pará 66.017-970 91-3204-1019 Federal-MA 

UG: Gestão: Agência: Praça de Pagamento: 

135006 13203 Belém 

Nome do Responsável: Adriano Venturieri CPF: 
236.980.632-04 

Cl/Órgão Exp.: Cargo: Função: Matrícula: 
1.352.1 08/SSP/PA Pesquisador A Chefe Geral 286.794 

Endereço CFP: 
Rua Ricardo Borges, 1886 Casa 13 condomínio Vila Ananindeua-PA 67.110-290 

Realizar Análises Físicas e Químicas em Amostras de Solo, no âmbito do Inventário Florestal 
Nacional, provenientes dos estados pertencentes ao Bioma Amazônia. 
A análise de amostras de solo, coletados no âmbito do IFN, será realizada segundo OS seguiPAT(. 
atributos: Análise de p11. Análise de Fósforo Assimilável, Análise de Potássio, Análise de PARECER 

Magnésio e Alumínio, Análise dc Acidez trocável, Análise de Acidez potencial. Calculo de 4.11-1 

fp 
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efetiva (t), Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de bases trocáveis (SB), Calculo 
Índice de saturação de bases (V). Calculo do índice de saturação de Alumínio (m), Análise 
Carbono total por combustão via seca, Determinação do Teor de argila 

2.3. Material e Métodos 

Os trabalhos de análises químicas e físicas serão executados no Laboratório de Solos e 
Plantas da Embrapa Amazônia Oriental, onde serão recepcionadas amostras de solo, que serão 
identificadas, protocoladas, processadas e analisadas, o material residual será armazenado como 
amostra testemunha. 
Estima-se a coleta do quantitativo de aproximadamente 21.200 (vinte e um mil e duzentas) amostras 
de solo pelo IFN no Bioma Amazônia, sendo que é provável que somente uma parcela desse 
quantitativo será coletada e analisada durante a vigência do presente Termo. O restante do trabalho 
será amparado por meio de Acordo de Cooperação Técnica entre o SF13 e a Embrapa Amazônia 
Oriental. 
A coleta das amostras, a identificação, o armazenamento e o transporte das amostras até o 
Laboratório de Análises são de responsabilidade do Serviço Florestal Brasileiro - SFB. 
As atividades de análise de solos serão realizadas pela Embrapa Amazônia Oriental (CPA'l'U), com 
a emissão de Relatórios de Análises mensais. 

Descrição dos serviços a serem executados para a análise de solos: 
1-Análise de pH (H20)( Medição do potencial eletronicamente por meio 
imerso em suspensão solo: líquido (água), 
2-Análise de Fósforo Assimilável (Extração do P com solução Mehlich 
método de colorimetria e leitura por espectrofotometria), 
3-Análise de Potássio (Extração do K com solução Mchlich 1 
espectrofotometria), 
4-Análise de Cálcio, Magnésio e Alumínio (Extração dos elementos trocáveis com extrator KCI 1 
moi/L. Determinação do Ca e Mg por espectrofotometria, e do AI por titulação Com NaOH), 
5-Análise de Acidez trocável (método do KCI 1 N)(Soluções não tarnponadas de sais neutros como o 
KCI não produzem acidez por dissociação de radicais carboxílicos (11+), e assim o H+ + Al+++ 
determinados correspondem às formas trocáveis. A determinação é feita titulando-se com NaOH em 
presença de fenolftaleína como indicador), 
6-Análise de Acidez potencial (Extração da acidez dos solos com acetato de cálcio tamponado a pH 
7,0 e determinado volumetricamente com solução de NaOH em presença de fenolftaleína com 
indicador), 
7-Calculo de CTC efetiva (t) (Determinada pela soma da soma de bases trocáveis e acidez trocável), 
8-Calculo de CTC a pH 7,0 (T) (Determinada pela soma da soma das bases e acidez potencial), 
9-Calculo da Soma de bases trocáveis (SB) (Determinada pela soma das bases trocáveis), 
10-Calculo do índice de saturação de bases (V) (Percentual das bases trocáveis em relação ao total 
de cátions no complexo), 
11-Calculo do índice de saturação de Alumínio (m)(Percentagem de saturação com Alumínio), 
12-Análise de Carbono total por combustão via seca (Técnica automatizada baseada na combustão 
via seca (LECO CNHS-2000), 
13-Determinação do Teor de argila (Dispersão em hidróxido de sódio e amostragem pela pipeta 4 
horas após, sendo eliminadas as areias por peneiramento). 

de eletrodo combinado 

i e determinação pelo 

e determinação por 
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3. JUSTIFICATIVA 

A Lei de Gestão de Florestas Públicas (Lei 11.284. de 2 de março de 2006) e o Novo 
Florestal (Lei 12.65 1, de 25 de maio de 2012, artigo 7 1 ) representam o marco legal que propicia a 
implementação do Inventário Florestal Nacional, sendo de responsabilidade do Serviço Florestal 
Brasileiro a implementação deste instrumento de monitoramento e gestão, imprescindível para uma 
adequada administração dos recursos florestais do País. 

Dentre os diversos componentes do Inventário Florestal Nacional, as informações sobre solos 
são fundamentais para a compreensão do comportamento da vegetação associada e um 
direcionamento responsável na destinação desses solos, seja para fins agrícola, pastoril, silvicultural 
ou para a manutenção da vegetação natural. 

O solo é a parte superficial intemperizada da crosta terrestre, não consolidada, contendo 

, matéria orgânica e seres vivos. Nele se desenvolvem os vegetais, obtendo, pelas raízes, a água e os 
• nutrientes, que dão supor te à atividade produtiva na agricultura, asseguram funções essenciais, para a 
vida em geral e para a vida humana (RUELLAN, 2009). O solo ocupa uma posição peculiar ligada às 
várias esferas que afetam a vida humana. É o substrato principal da produção de alimentos e uma das 
principais fontes de nutrientes e sedimentos que vão para os rios, lagos e mares (RESENDE et ai., 
1995). 

O uso racional do solo deve ser baseado em atividades produtivas que considerem o potencial 
de terras para diferentes formas de uso, fundamentado flO conhecimento das potencialidades e 
fragilidade dos ambientes, de forma a garantir a produção e reduzir os processos geradores de 
desequilíbrio ambientai, com base em tecnologias técnica e ambientalmente apropriadas (GEBLER e 
PALHARES, 2007). As proposições relacionadas ao uso agrícola das terras e sua relação com o 
desenvolvimento rural devem ser tomadas de forma consciente e fundamentadas no conhecimento da 
oferta ambiental. Para isso, são necessários o levantamento e o cruzamento de dados biofisicos, 
técnicos e socioeconômicos regionalizados (BENEZ, 2002). 

Os sistemas técnicos que avaliam o potencial produtivo das terras, como o de capacidade de 
uso ou da aptidão agrícola são fundamentados na classificação técnico interpretativa de solos, 
agrupados em classes homogêneas quanto à sua máxima capacidade de uso sem risco de degradação 
(RAMALHO FILI-10 et al., 1999). A determinação do potencial de USO da terra é uma poderosa 
ferramenta utilizável ao seu planejamento e uso, pois identifica para parcela de terra sua capacidade 
de sustentação e produtividade econômica, mantendo os recursos naturais à disposição do homem 
para seu melhor uso e beneficio (DEMATTÊ, 2007). 

A quantidade de amostras de solo a serem analisadas foi calculada com base no número de 
conglomerados nos quais ocorrerá a coleta de campo no Bioma Amazônia. Estima-se que serão 
coletados dados em aproximadamente 5.300 conglomerados, o que totalizariam 21.200 amostras de 
solo do IFN no Bioina Amazônia que seriam analisados e armazenados pela Embrapa Amazônia 
Oriental. 

Em princípio, esses conglomerados foram agrupados nos seguintes lotes: Estado  do Acre, 
Leste do Amazonas, Região de Manaus, Rio Madeira, Médio Purus, Apuí, Alto Purus, Extremo Sul 
do Amazonas, Solimões, Rio Negro, Japurá, Alto Solimões, Juruá, Alto do Rio Negro, Sul do Amapá, 
Norte do Amapá, Noroeste do Maranhão, Centroeste do Maranhã. Noroeste do Matogrosso, Norte do 
Matogrosso, Nordeste do Matogrosso, Sudeste do Matogrosso, Leste do Pará, Belém, Marajó, Jari, 
Centro do Pará, Tapajós, Altamira, Jacareacanga, Tombetas. Estado de Rondônia, Sul de Roraima, 

• Norte de Roraima e Tocantins Amazônia. 
Para atender os objetivos do projeto serão necessárias ações imediatas de adequações de 

infraestrutura básica no Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental: 1-Adequação do 
espaço fisico do laboratório, 2-Adequação da infraestrutura tecnológica (aquisição de equipamentos), 
e durante a execução será necessária a realização de treinamento para qualificar o corpo técnico, com 
objetivo de aumentar a qualidade dos serviços realizados. Estes investimentos serão estrit 
positivos, pois o Laboratório passará a ter uma capacidade analítica superior a que 
atualmente, com maior qualidade e eficiência. 
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A capacidade analítica do Laboratório da Embrapa Amazônia Oriental,é atualmente de 1000 
amostras/mês. Para atender a demanda de amostras de solo do Serviço Florestal Brasileiro - SM a 

capacidade analítica deste laboratório deverá ser aumentada cm 100 %, o que exigirá do Laboratónoa 
necessidade da realização de adequações no setor analítico para atender tal demanda de amostras. 
Neste processo, devido ao aumento da demanda, haverá a necessidade do incremento da mão de obra, 
então deverão ser contratados bolsistas durante a vigência do TED. Os bolsistas irão assessorar a 
equipe técnica, nas atividades realizadas no projeto. 

• Na adequação do espaço físico, haverá necessidade da aquisição de novas estantes, novas 
bandejas de secagem, novas estufas e moinhos para homogenização e outros acessórios como 

• embalagens plásticas e rótulos. Estas ações são necessárias para agilizar o processo de recepção, 
secagem e armazenamento de amostras. 

•	 Na adequação da Infraestrutura tecnológica, o Laboratório deverá receber investimentos em sua 
infraestrutura com a aquisição de novos equipamentos e acessórios, que viabilizem a realização de 
análises. 

Na qualificação do corpo técnico, o processo deverá ocorrer com a realização de cursos de 
qualidade e outros específicos, de acordo com a exigência do evento. Nesta etapa, os técnicos, 
receberão treinamentos, os quais deverão ser realizados, possivelmente, na região sudeste, onde se 
previu a necessidade de 05 (cinco) treinamentos de curta duração 30 horas/cada. Para os cursos, 
estimou-se a necessidade do envio de técnicos, com permanência de 04 (quatro) dias, período 
necessário para absorção do conhecimento. 

No decorrer da vigência do TED e após a sua conclusão, o Laboratório de solos receberá 
amostras de solos dos nove estados componentes do Bioma Amazônia, e procederá às análises 
químicas e fisicas previstas com a emissão de relatório mensal (trinta dias). 

As amostras de solo do Inventário Florestal Nacional no Bioma Amazônia serão analisadas e 
armazenadas pelo Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental (CPATU). A empresa pública 
analisará aproximadamente 8.000 (oito mil) amostras de solo do Bioma Amazônia durante a vigência 
do presente TED, referentes aos lotes que serão executados até o seu encerramento, e as demais 
amostras serão igualmente analisadas e armazenadas pela Embrapa Amazônia Oriental, com base no 

• Acordo de Cooperação Técnica a ser firmado entre o SFB e a empresa pública de pesquisa. 

4. DOS RESULTADOS ESPERADOS (OBRIGATÓRIOS E ADICIONAIS) 

Amostras de Solo Analisadas, segundo os atributos: Análise de pl-1. Análise de Fósforo Assimilável, 
Análise de Potássio, Análise de Cálcio Magnésio e Alumínio, Análise de Acidez trocável, Análise de 
Acidez potencial, Calculo de CTC efetiva (t), Calculo de CTC a p11 7,0 ('1'). Calculo da Soma de 
bases trocáveis (SB), Calculo do índice de saturação de bases (V), Calculo do índice de saturação de 
Alumínio (m), Análise de Carbono total por combustão via seca, Determinação do Teor de argila. 

- Elaboração e emissão mensal de Relatório de análises químicas executadas. 

5. CRONOGRAMA FISIC() DE EXECUÇÃO* (Meta, Etapa ou Fase) 

INDICADOR PERIO DURAÇÃO META ESPECIFICAÇÃO DOS TÍPOS DE SERVIÇOS FÍSICo DO
Unidade Quantidade Inicio Término 

Análise de p11. Análise de Fósforo Assimilável, Aproximad 
Análise de Potássio, Análise de Cálcio. Magnésio e amente Realização 

de Mensal Alumínio, Análise de Acidez trocável. Análise de 4.126 
Analises Acidez potencial, Calculo de CTC efetiva (t), Amostra amostras 12/2016 

Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de (material químicas
bases trocáveis (SB), Calculo do Índice de recebido PARECER 

 saturação de bases (V), Calculo do Índice de dos lotes já 
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saturação de Alumínio (m), Análise de Carbono concluídos 

total por combustão via seca, Determinação do 
Teor de argila. 
Análise de pH, Análise de Fósforo Assimilável, 
Análise de Potássio, Análise de Cálcio, Magnésio e Aproxirnad 
Alumínio, Análise de Acidez trocável. Análise de amente 

Realização Acidez potencial, Calculo de CTC efetiva (1). 3.000 

de Mensal Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de Amostra (oriundos 01/2017 03/2017 
Analises bases trocáveis (SB), Calculo do Índice de de lotes a 

químicas saturação de bases (V), Calculo do Índice de serem 
saturação de Alumínio (rn), Análise de Carbono licitados 
total por combustão via seca, Determinação do em 2016) 
Teor de argila. 

Licitação! 30 d Processo Licitatório para contratação de Projetos (ind. 1 05/2017 0612017 
Contratação 

Projeto Básico 30d Elaboração de Projetos Básico e complementares (ind. 1 06/2017 0712017 

Licitação! Processo Licitatório para contratação de Execução 
30d Und. 1 07/2017 08/2017 

Contratação de Obras 

Obras! 90 d Construção do Depósito para Amostras de Solos (ind. l 08/2017 11/2017 
Instalações 

( 
 

Ø1M 

* A análise de solos dos demais conglomerados do iFN-BR no 8io,na Amazónia .ve,íJo realizadas por meio de Acordo de 
Cooperação Técnica (A Cl) no decorrer da implementação do Inventário Florestal Nacional no flio,nu, além do prazo do 
presente TED. 

6- PLANO DE APLICAÇÃO FÍSICO-FINANCEIRO 

ESPECIFICAÇÃO IDENTIFICADOR FÍSICO CUSTOS 

UNIDADE QUANTIDADE 
VALOR VALOR 

UNITÁRIO TOTAL (R$) 

CUSTEIO 

Diárias (alimentação e alojamento) 

-Diárias (capacitação de técnicos da CPATU) Diária 

Passagem 

-Passagem (capacitação de técnicos da CPATLJ) Unidade  

479.500,00 

12.000,00 

60 200,00 12.000,00 

20.000,00 

lO 2.000,00 20.000,00 

Material de Consumo 

-Reagentes e Drogas 

-Gases especiais 

-Vidrarias 

-Material de Expediente 

-Acessórios 

-EPIs 

Serviço de Terceiro (Pessoa Jurídica) 

202.500,00 

R$ Diverso 70.000,00 70.000,00 

kg 250 150,00 37.500,00 

R$ Diverso 25.000.00 25.000,00 

Diverso 10.000,00 10.000,00 

R$ Diverso 40.000,00 40.000,00 

R$ Diverso 20> 0Q.0 20.000,00 

A PARECER 
'M' C/1C1 

245.000,00 
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• Manutenção e Conservação de Máq./Equip. 

(referente à manutenção e calibração de 
equipamentos, hospedagem de equipe que fará 

esses serviços, e impressos) 

Serviços de Publicidade 

Referente a publicação de atos administrativos no Uiid 
DOU, por força de dispositivos do Convênio. 

3.000,00 

lO 300.00 3.000,00 

Bolsas e Estágios 120.000,00 

-Bolsas Unidade/Ano 20 6.000,00 120.000,00 

INVESTIMENTO 720.000,00 

Obras/Instalações 113.000,00 

- Projeto de Arquitetura - Projeto Básico Unidade 1 13.000,00 13.000,00 

-Construção de Espaço Físico para recebimento e 
Unidade 1 100.000.00 100.000,00 

armazenamento de amostras de solo 

Equipamento e Material Permanente 607.000,00  

-Analisador Elementar: CNHS Unidade 1 250.000,00 250.000,00 

-Dispensador automático Multiprovas
Unidade 1 30.000,00 30.000,00 

Computadorizado. 

-Digestor Microonda- 48 posições Unidade 1 100.000,00 100.000,00 

-Autoclave de Bancada para Esterilização a
unidade 1 5.000,00 5.000,00 

Vapor sobre Pressão 

• -Sistema de Análise de Textura do Solo-sistema
Unidade 1 6.000,00 6.000.00 

Portátil para Deteminação de textura do solo. 

-Deionizador de água com Leitos Separados,
Unidade 2 3.000,00 6.000,00 

condutividade menor que 2 jiS. 

-Centrífuga de Microematócrito Digital, COfli 
Unidade 2 5.000,00 10.000,00 

Timer e Velocidade Variável até 12.000rpm 

-Phmetro de Bancada Faixa de 0,0 a 14,0 com Unidade 2 4.000,00 8.000,00 
Compensação Automática de Temperatura 

-Agitador para Separação de Agregados do solo Unidade
1 12.000.00 12.000,00 Tipo Yoder. 

-Purificador de Ácidos- Destilador para obtenção Unidade
1 30.000,00 30.000,00 de ácidos ultrapuro 

-Condutivimetro microprocessado de bancada, Unidade
1 4.000,00 4.000,00 medidor de condutividade de ion seletivo. 

• -Espectrofotômetro UV-VIS-Duplo feixe com Unidade
1 20.000.00 20.000,00 varredura. 

-Fotômetro de Chama com aplicação em 
determinações de Sódio, Potássio e Litico, com Unidade 1 1 5.000.00 15.000,00 
indicação simultânea do três parâmetros. 

-Estufa Microprocessada de Cultura 
Unidade 4 3.000,00 12.000,00 Bacteriológica de capacidade de 100 litros. 

-Estufa Microprocessada de Secagem com 
Unidade 4 12.000,00 4 circulação de Ar com capacidade de 600 litros. 

-Medidor de Íons, destinado especialmente para Unidade 1 10.000
r

.00 J 

\jo3fs4a ¶ÍtiTt0 
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6.000.00 

10.000,00 

15.000,00 

4.000,00 

2.000,00 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

10.000,00 

15.000,00 

8.000,00 

2.000,00 

'.- 

1 

25297,34 

28083,47 

36808,83 

36808,83 

13889,52 

8744.50 

8744.50 

8744,50 

8744,50 

8744,50 

As Medições Diretas de Concentrações de íons. 

Vertical de Provetas- 6 Provas, 
utilizado para análises física do solo, medição de 
sua granulometria através de densidade. 

-Agitador Rotativo para Análise Física de Solo, 
Utilizado para agitar amostras de solo para 
postério análise física. 

-Conjunto Medidor de PH de Bancada 
Microprocessado- tec II, Utilizado em aplicações 
de laboratório de fertilidade de solo em leituras 
potenciométricas do pH em leituras conjuntas de 

1 provas. 

-Conjunto Lavador de Vidrarias- 11 provas, Com 
lavagem e esterilização de erlenmeyer e copos de 
pl-1 simultaneamente. 

-Ponte de Titulação, Utilizado no auxilio as 
titulações de soluções em análises de solos. 

TOTAL DO PROJETO 1.199.500,00 

7- EQUIPE TÉCNICA EXECUTORA-EMBRAPA (UG RECEBEDORA) 
São despesas estimadas de pessoal da Embrapa Amazônia Oriental que não afetam, em termos de 
gastos orçamentários e financeiros, o valor previsto no presente 'l'ED. Os recursos indicados na tabela 
abaixo não são objeto deste Termo de Execução Descentralizada. 

PESSOAL 

i Salários e Encargos 

Orivan M. Marques 
Teixeira 

Sônia Maria Botelho 

Eduardo J. Maklouf 
Carvalho 

Arystide Resende 

Auriane C. Silva 
Gonçalves 

Jean Kieber Souza 

Francisco Gomes da 
Silva 

Izaias Chaves da Silva 

Eliezer Silva do 
Nascimento 

José Renato Caraciolo 
Figueiredo 

Químico, Gestor de 
Laboratório, Mestre em 10% 
Química Analítica. 

Pesquisadora, Dra em 
Fertilidade do Solo e Nutrição 5% 
de Plantas 

Pesquisador, Dr. Em Física do 
Solo 

Pesquisador, Dr. Em Física de 
Solos e Irrigação. 

Técnica A, Técnico em análises 
químicas! Análise Instrumental 

Técnico 13, Técnico em análises 
químicas! Análise Instrumental 

Técnico 13, Técnico em análises 
químicas! Fertilidade de Solo 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Física de Solo 

Técnico B, Técnico cm análises 
químicas/Fertilidade de Solo 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Fertilidade de Solo  

Custo Total 
6 rneses/R$ 

317.910,97 

15.178,40 

8.425,04 

11.042,65 

11.042,65 

16.667,42 

20.986,80 

20.986,80 

20.986,80 

20.986,80 . .... 

,JcPATo.  
/ \t'• PARECER 

20.98j0  V,4' o 
¶t 

jgO 

QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
Mão de Obra 

% Custo Médio! 
Dedicação Mês /R$ 

5% 

5% 

20% 

40% 

40% 

40% 

40% 

40% 
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/ 

 

PARECER 1  

tN' 14 

NATUREZA DA DESPESA
UG

TOTAL 
DESCENTRALIZA DORA 

Código 
ND

Especificação 

CUSTEIO 479.500,00 479.500,00 

3.3.3.9.0.14 Diárias-Civil 12.000.00 12.000,00 

3.3.3.9.0.33 Passagem/Locomoção 20.000,00 20.000,00 

3.3.3.9.0.30 Material de Consumo 202.500,00 202.500,00 

3.3.3.9.0.39 STP.J 245.000,00 245.000,00 

INVESTIMENTO 720.000,00 720.000,00 
4.4.9.0.51 Obra/ln.sialaçõcs 113.000.00 113.000,00 

4.4.9.0.52
Equipamento e Mal. 

Permanente 607.000.00 607.000.00 

TOTAL GERAL 1.199.500,00 1.199.500,00 

Antônio Idalvo 
Agostinho Monteiro 

Edilson Carvalho Brasil 

Vinicius de ide Franzini 

João Elias do 
Nascimento 

Alysson Baizi e Silva 

Carlos Alberto Costa 
Veloso 

Edvaldo Artiaga de 
Santiago 

1 Edson Fernandes de 
Souza 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Fertilidade de Solo 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora. Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutrição de Plantas 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Preparação de 
Amostras 

Técnico B, Técnico em análises 
químicas/Digitação 

40% 8744,50 20.986,80 

5% 28083,47 8.425,04 

5% 28083.47 8.425,04 

5% 28083,47 8.425,04 

5% 28083.47 8.425,04 

5% 28083,47 8.425,04 

40% 8744.50 20.986,80 

40% 8744,50 20.986,80 

Stelio Paulo Abreu da 
Silva 

Lamirson Dias de 
Oliveira 

Analista - Licitações e 
Contratos 

Analista - Engenheiro Civil - 
Projetos e Obras 

10% 25297,34 15.178,40 

10% 25297,34 15.178,40 

10% 25297,34 15.178,40 Luciene Almeida Souza Analista - Administração 
Financeira - SOF 

S. PLANO DE APLICAÇÃO - CONTAS FINANCEIRAS 
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LJG/C ão - Recebedora 

C e W eral, Pesquisador A 
Embr. a Amazônia Oriental 

Adriano 

- 9. CRONOGRAMA DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS (R$) 

MES/ANO 04/2017 07/2017 08/2017 

RECURSO 800.000,00 200.000,00 199.500,00 
LIBERADO (R$) 

10. DATA E ASSINATURA 

de 2017. Brasília, 4k de 

clestão - Descentralizadora 

Raimundo Deusdará Filho 
Diretor Geral 

Serviço Florestal Brasileiro 

UIic jtrI 

Ernbrapa Ima Oriental 

Vieira 
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SEGUNDOTERMO ADITIVO AO TERMO DE ExEcuçAo DESCENTRALIZADA N° 07, de 
16 de dezembro de 2016. 

IDENTIFICACAO 

1.1.TItulo: Quantificaçao Fisica e Quirnica de amostras de Solo do lnventário Florestal 
Nacional no Boma ArnazOnia. 

1.2.Objeto: 0 presente termo aditivo tern par objeto o aporte de recursos adicionais de 
investimento e a prorrogaçao do prazo de vigência do Termo de Execuçao 
Descentralizada N° 07, de 16 de dezembro de 2016, ate a dia 16 de junho de 
2017, e no intuito de realizar anãlises fisicas e quimicas amostras de solo, no 
ämbito do lnventário Florestal Nacional, de ocorréncia no bioma AmazOnia. 

UG/GESTAO-DESCENTRALIZADORA E UG/GESTAO-RECEBEDORA 

2.1. 	UG/Gestâo - Descentralizadora 

Servico Florestal Brasileiro (SFB) 

CNPJ: 37.115.375/0008-83 
Endereco: SCEN, Trecho 2, Edificio Sede do Ibarna, BI. H, CEP: 70818-900 - Brasilia - DF 

Telefone: (61) 2028-7258 / 7274, Fax: (61) 2028-7269. 
Cargo 	do 
responsável 
pela assinatura: 

Diretor-Geral 

Nome: Raimundo Deusdará Filho 
CPF: 152.129.713-49 
Ato 	de 
nomeacão: 

Portaria n° 630 da Casa Civil, de 24 de marco de 2015, publicado no Diário 
Oficial da Uniäo de 25 de marco de 2015 

2.2. 	UGlGestão - Recebedora 

Embrapa Amazônia Oriental 

CNPJ: 00.348.003/0128-01 
Endereco: Travessa Dr Eneas Pinheiro sn Marco C.P 48. Cep: 66.01 7-970 - Belérn/PA, 

Telefone: (91) 3204-1019. 
Cargo 	do 
responsável 
pela assinatura: 

Pesquisador A (Chefe Geral) 

Nome: Adriano Venturieri 
CPF: 236.980.632-04 
Ato 	de 
nomeacao: 

Portaria n° 1466 da Embrapa, de 17 de outubro de 2015. 

JUSTIFICATIVA 

3.1.Justificativa 0 Termo de Execuçäo Descentralizada n° 07/2016 tern como objeto realizar 
anãlises fisicas e quimicas amostras de solo, no âmbito do lnventário Florestal 
Nacional de ocorréncia no bioma ArnazOnia. 

o presente termo aditivo do referido Termo de Execuçao Descentralizada (TED) 
tern por objetivo atender a necessidade de aporte adicional de recursos em 
investimentos para a execuçao de obras, alterando as planilhas de previsão, 

Documento  (17350810)         SEI 02209.005416/2016-89 / pg. 455



orçamentâria e do piano de trabaiho, e prorrogar a vigência do TED. 

Vale recordar que a irnpiernentaçao do inventãrio Florestal Nacional está 
amparada legairnente na Lei de Gestäo de Florestas Püblicas (Lei 11.284, de 2 
de marco de 2006) e no Novo Codigo Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 
2012, artigo 71), sendo de responsabilidade do Servico Florestal Brasileiro a 
impiernentaçao deste instrumento de monitorarnento e gestao, imprescindivel 
para uma adequada administração dos recursos florestais do Pals. 

4. PREVISAO ORCAMENTARIA 

A execucão do objeto do presente Termo requererâ o novo montante de recursos no total de R$ 
1.225.537,98 (urn rniihão, duzentos e vinte e cinco mu, quinhentos e trinta e sete reals e noventa e 
olto centavos) a cargo da unidade descentralizadora dos recursos, conforme os dados abaixo 
indicados: 
Programa: 2078 - Conservaçao e Uso Sustentãvel da Biodiversidade 
Acao orcamentária: 20WD - lnventário Florestal Nacional 

ORGAO GND VALORES POR EXERCiCIO 
TOTAL 

2017 
479.500,00 (custeio) 479.500,00 
746.037,98 (investimento) 746.037,98 

Orgão Descentralizador: 44000 - Ministérlo do Orgao Executor: Embrapa Amazônia Oriental 
Melo Ambiente 
PTRES: 110184 UO:22202 
UO: 440102 UG:135006 
UG: 440114 Gest5o:13203 
Gestão: 00001 

Programa de 	aabdaho  Fonte Acao Natureza da 
alor (R$) Fy jt Pro

196 20WD COdigos de natureza de despesa e respectivos - valores estão detaihados no item 8 do Piano de 
Trabaho integrante do presente Termo Aditivo. 

Total 1.225.537,98 

S. VIGENCIA E PRORROGACAO: 

Opresente TED vigorará por 18 (dezoito) meses contados a partir da data de sua assinatura, 
podendo ser prorrogado por meio de Termo Aditivo, previamente acordado entre Os participes, 
abrangendo aditivos de prazos, valores, metas e resultados, mantendo-se inaiterado o objeto da 
avença. 

Em razão da prorrogação, foi elaborado urn novo Piano de Trabaiho que passa a ser parte integrante 
deste termo. 

DA RATIFICACAO DAS CLAUSULAS 

Ficam ratificadas as demais cláusuias e condicOes estabelecidas no TED ora aditado, naquilo em que 
corn este não confute. 

DATA E ASSINATURAS 

O1 i 	i)t. 	 I 2017 I 	'-'r-' 	I 2017 

Rairiundo Deusdarâ Filho .(dri 	"Vntiirieri 
Diretor-Geral Peuisdor A, Chefe Geral 

Ser3uco Florestal Brasileiro Enbra 	AmazOnia Oriental 
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ANEXO I DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE EXECUCAO 
DESCENTRALIZADA fl°  07, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2016 

PLANO DE TRABALHO 

DADOS CADASTRAIS 

UG/Gestäo - Descentralizadora: C .N.P.J. 
Servico Florestal Brasileiro - SFB 37.115.375/0008-35 
Endereco 
SCNE, Avenida L4, Trecho 02, Lote 04 Bloco G.  
Cidade: UF: CEP: DDD/Telefone E.A. 
Brasilia DF 70.8 18-900 Federal - MMA 
UG: Gestâo: Agéncia: Praca de Pagamento: 
440114 001 Brasilia  
Nome do Responsável: Raimundo Deusdará Filho CPF: 

152.129.713-49 
Cl/Orgão Exp.: Cargo: Funcao: Matricula: 
5222D CREAIDF Diretor-Geral Portaria 630 

Casa Civil -24/03/15 
Endereco CEP: 
Brasilia-DF 67.110-290 

UG/Gestäo - Recebedora dos recursos C.N.P.J. 
Embrapa Arnazônia Oriental 00.348.003/0128-01 
Endereco 
Travessa Dr Eneas Pinheiro sn Marco C.P 48  
Cidade: UP: CEP: DDD/Telefone E.A. 
Belém Pará 66.017-970 91-3204-1019 Federal - MA 
UG: Gestão: Agéncia: Praca de Pagamento: 
135006 13203  Belérn  
Nome do Responsável: Adriano Venturieri CPF: 

236.980.632-04 
Cl/Orgâo Exp.: Cargo: Funcâo: MatrIcula: 
1.352.108/SSP/PA Pesquisador A Chefe Geral 286.794 
Endereco CEP: 
Rua Ricardo Borges, 1886 Casa 13 condornInio Vila Ananindeua-PA 67.110-290 

DEscRIcAo DO PROJETO 

1. 	TItulo do Projeto 	 I 	PerIodo de Execucâo 

ificacao FIsica e Qulmica de arnostras de Solo do 	InIcio 	Término 
:ário Florestal Nacional no Bioma Amazônia. 	

Dezembro 2016 	Junho 2018 

2.2. 	Objetivo do Projeto: 

Realizar Análises FIsicas e QuImicas em Amostras de Solo, no ârnbito do Inventário 
'Florestal Nacional, provenientes dos estados pertencentes ao Bioma Amazônia. 
Aanálise de amostras de solo, coletados no âmbito do IFN, será realizada segundo os seguintes 
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atributos: Análise de pH. Análise de FOsforo Assirnilável, Análise de Potássio, Análise de CJcio, 	L' 
Magnésio e AlumInio, Análise de Acidez trocável. Análise de Acidez potencial, Calculo de OC' 
efetiva (t), Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de bases trocáveis (SB), Calculo d5'-. 
Indice de saturacào de bases (V), Calculo do Indice de saturacão de AlumInio (m), Análise de 
Carbono total por combustão via seca, Determinação do Teor de argila. 

2.3. Material e Métodos 

Os trabaihos de análises quImicas e fIsicas serão executados no Laboratório de Solos e 
Plantas da Embrapa Amazônia Oriental, onde serão recepcionadas amostras de solo, que serão 
identificadas, protocoladas, processadas e analisadas, o material residual será armazenado como 
amostra testemunha. 
Estima-se a coleta do quantitativo de aproximadamente 21.200 (vinte e urn mil e duzentas) 
amostras de solo pelo IFN no Bioma Amazônia, sendo que é provável que somente uma parcela 
desse quantitativo será coletada e analisada durante a vigência do presente Termo. 0 restante do 
trabaiho será amparado por meio de Acordo de Cooperacao Técnica entre o SFB e a Embrapa 
Amazônia Oriental. 
A coleta das amostras, a identificação, o armazenamento e o transporte das amostras ate o 
Laboratório de Análises são de responsabilidade do Servico Florestal Brasileiro - SFB. 
As atividades de análise de solos seräo realizadas pela Embrapa Arnazônia Oriental (CPATU), 
corn a emissão de Relatórios de Análises mensais. 

Descrição dos serviços a serem executados para a análise de solos: 
1-Análise de pH (H2O)( Medição do potencial eletronicamente por meio de eletrodo combinado 

'imerso em suspensão solo: liquido (agua), 
2-Análise de Fósforo Assimilável (Extracão do P corn solucão Mehlich 1 e determinação pelo 
método de colorimetria e leitura por espectrofotometria), 
3-Análise de Potássio (Extracao do K corn solução Mehlich I e deterrninacão por 
espectrofotometria), 
4-Análise de Cálcio, Magnésio e Alummnio (Extracão dos elementos trocáveis corn extrator KC1 1 
mol/L. Determinação do Ca e Mg por espectrofotometria, e do Al por titulacão corn NaOH), 
5-Análise de Acidez trocável (método do KC1 1N)(Soluc6es não tamponadas de sais neutros como 
o KCI não produzem acidez por dissociação de radicais carboxIlicos (H+), e assirn o H+ + Al+++ 
determinados correspondem as formas trocáveis. A deterrninaçao é feita titulando-se corn NaOH 
em presença de fenolftaleIna como indicador), 
6-Análise de Acidez potencial (Extracão da acidez dos solos corn acetato de cálcio tamponado a 
pH 7,0 e determinado volumetricamente corn solucao de NaOH em presenca de fenolfialelna corn 
indicador), 
7-Calculo de CTC efetiva (t) (Deterrninada pela soma da soma de bases trocáveis e acidez 
trocável), 
8-Calculo de CTC a p1-1  7,0 (T) (Deterrninada pela soma da soma das bases e acidez potencial), 
9-Calculo da Soma de bases trocáveis (SB) (Determinada pela soma das bases trocáveis), 
1 0-Calculo do Indice de saturacão de bases (V) (Percentual das bases trocáveis em relacão ao total 
de cátions no complexo), 
11 -Calculo do Indice de saturacão de AlumInio (m)(Percentagem de saturacão corn AlumInio), 
I 2-Análise de Carbono total por combustão via seca (Técnica autornatizada baseada na cornbustão 
via seca (LECO CNHS-2000), 
13-Determinaç5o do Teor de argila (Dispersão em hidróxido de sódio e amostragem pela pipeta 4 
horas apOs, sendo eliminadas as areias por peneiramento). 
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3. JUSTIFICATIVA 	 - 

I 
A Lei de Gestão de Florestas Pñblicas (Lei 11.284, de 2 de marco de 2006) e o Novo Cóaigo..' 

Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012. artigo 71) representam o marco legal que propicia a 
implementaçao do Inventário Florestal Nacional, sendo de responsabilidade do Serviço Florestal 
Brasileiro a implernentação deste instrurnento de monitorarnento e gestão, imprescindivel para uma 
adequada administracão dos recursos florestais do Pais. 

Dentre os diversos componentes do lnventário Florestal Nacional, as informaçOes sobre solos 
são fundarnentais para a cornpreensão do comportarnento da vegetação associada e urn 
direcionamento responsável na destinacão desses solos, seja para fins agrIcola, pastoril, silvicultural 
ou para a manutencão da vegetacão natural. 

O solo é a parte superficial intemperizada da crosta terrestre, não consolidada, contendo 
matéria orgânica e seres vivos. Nele se desenvolvem os vegetais, obtendo, pelas raIzes, a água e os 
nutrientes, que dão supor te a atividade produtiva na agricultura, asseguram funçoes essenciais, para a 

I vida em geral e para a vida humana (RUELLAN, 2009). 0 solo ocupa uma posicão peculiar ligada as 
várias esferas que afetam a vida humana. E o substrato principal da producao de alimentos e uma das 
principais fontes de nutrientes e sedimentos que vao para os rios, lagos e mares (RESENDE et al., 
1995). 

o uso racional do solo deve ser baseado em atividades produtivas que considerem o potencial 
de terras para diferentes formas de uso, fundarnentado no corihecimento das potencialidades e 
fragilidade dos ambientes, de forma a garantir a produçao e reduzir os processos geradores de 
desequilIbrio ambiental, corn base em tecnologias técnica e ambientalmente apropriadas (GEBLER e 
PALHARES, 2007). As proposiçöes relacionadas ao uso agrIcola das terras e sua relacao corn o 
desenvolvimento rural devem ser tornadas de forma consciente e fundarnentadas no conhecirnento da 
oferta ambiental. Para isso, são necessários o levantamento e o cruzamento de dados biofisicos, 
técnicos e socioeconôrnicos regionalizados (BENEZ, 2002). 

Os sistemas técnicos que avaliarn o potencial produtivo das terras, como o de capacidade de 
uso ou da aptidão agrIcola são fundamentados na classificacao técnico interpretativa de solos, 
agrupados em classes homogêneas quanto a sua maxima capacidade de uso sem risco de degradaçäo 
(RAMALHO FJLHO et al., 1999). A determinação do potencial de uso da terra é uma poderosa 
ferramenta utilizável ao seu planejarnento e uso, pois identifica para parcela de terra sua capacidade' 
de sustentação e produtividade econôrnica, mantendo os recursos naturais a disposição do homem 
para seu meihor uso e benefIcio (DEMATTE. 2007). 

A quantidade de amostras de solo a serem analisadas foi calculada corn base no nümero de 
conglomerados nos quais ocorrerá a coleta de campo no Bioma Amazônia. Estima-se que serão 
coletados dados em aproximadarnente 5.300 conglomerados, o que totalizariam 21.200 amostras de 
solo do IFN no Bioma Arnazônia que seriam analisados e armazenados pela Embrapa Amazônia 
Oriental. 

Em princIpio, esses conglomerados foram agrupados nos seguintes lotes: Estado do Acre, 
Leste do Amazonas, Região de Manaus, Rio Madeira, Médio Purus, Apul, Alto Purus, Extremo Sul 
do Amazonas, SolirnOes, Rio Negro, Japurá, Alto Solimöes, Juruá, Alto do Rio Negro, Sul do Amapá, 
Norte do Amapá, Noroeste do Maranhão. Centroeste do Maranhã, Noroeste do Matogrosso, Norte do 
Matogrosso, Nordeste do Matogrosso, Sudeste do Matogrosso, Leste do Pará, Belém, Marajó, Jan, 
Centro do Pará, Tapajós, Altamira, Jacareacanga, Tombetas, Estado de Rondônia, Sul de Roraima, 
Norte de Roraima e Tocantins Amazônia. 

Para atender os objetivos do projeto serão necessárias açôes imediatas de adequaçOes de 1  
infraestrutura básica no LaboratOrio de Solos da Embrapa Amazônia Oriental: 1-Adequação do ll 
espaco fisico do laboratório, 2-Adequação da infraestrutura tecnológica (aquisicão de equipamentos), 
e durante a execução será necessária a realização de treinamento para qualificar o corpo técnico, corn, 
obetivo de aurnentar a qualidade dos serviços realizados. Estes investimentos serão estritarnente 
positivos, pois o Laboratório passará a ter uma capacidade analItica superior a que é exigida 
atualmente, corn maior qualidade e eficiência. 
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A capacidade anailtica do Laboratório da Embrapa Arnazônia Oriental, é atualmente do boo 
amostraslmês. Para atender a demanda de arnostras de solo do Serviço Florestal Brasileiro - SFB,a 	, 
capacidade anailtica deste laboratório deverá ser aurnentada em 100 %, o que exigirá do Laboratóri.o 
necessidade da realizaçao de adequacOes no setor analItico para atender tal demanda de amostra-
Neste processo, devido ao aurnento da demanda, haverá a necessidade do incrernento da nião de obra, 
então deverão ser contratados bolsistas durante a vigência do TED. Os bolsistas irão assessorar a 
equipe técnica, nas atividades realizadas no projeto. 

Na adequaçAo do espaço fIsico, haverá necessidade da aquisição de novas estantes, novas 
bandejas de secagem, novas estufas e moinhos para hornogenizacao e outros acessórios corno 
embalagens plásticas e rótulos. Estas acOes são necessárias para agilizar. o processo de recepcão, 
secagern e armazenarnento de amostras. 

Na adequaçäo da Infraestrutura tecnologica, o LaboratOrio deverá receber investimentos em sua 
infraestrutura corn a aquisição de novos equiparnentos e acessOrios, que viabilizem a realizacão de 
análises. 

Na qualiflcacão do corpo técnico, o processo deverá ocorrer corn a realizaçao de cursos de 
qualidade e outros especIficos, de acordo corn a exigência do evento. Nesta etapa, os técnicos, 
receberão treinamentos, os quais deverão ser realizados, possivelmente, na região sudeste, onde se 
previu a necessidade de 05 (cinco) treinarnentos de curta duracão 30 horas/cada. Para os cursos, 
estimou-se a necessidade do envio de técnicos, corn permanência de 04 (quatro) dias, perIodo' 
necessário para absorcao do conhecirnento. 

No decorrer da vigência do TED e após a sua conclusão, o Laboratório de solos receberá 
amostras de solos dos nove estados componentes do Bioma Amazônia, e procederá as análises 
qulmicas e fisicas previstas corn a ernissão de relatório mensal (trinta dias). 

As amostras de solo do Inventário Florestal Nacional no Bioma Amazônia serão analisadas e 
arrnazenadas pelo Laboratório de Solos da Embrapa Arnazônia Oriental (CPATU). A empresa ptiblica 
analisará aproxirnadamente 8.000 (oito mu) amostras de solo do Bioma Arnazônia durante a vigência 
do presente TED, referentes aos lotes que serão executados ate o seu encerramento, e as demais 
amostras serão igualmente analisadas e armazenadas pela Embrapa Amazônia Oriental, corn base no 
Acordo de Cooperacão Técnica aser firmado entreo SFB e a empresa püblica de pesquisa. 

DOS RESULTADOS ESPERADOS (OBRIGATORIOS E ADICIONAIS) 

Amostras de Solo Analisadas, segundo os atributos: Análise de pH, Análise de Fósforo Assimilável, 
Análise de Potássio, Análise de Cálcio Magnésio e Aluminio, Análise de Acidez trocável, Análise de 
Acidez potencial. Calculo de CTC efetiva (t), Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de 
bases trocáveis (SB), Calculo do Indice de saturação de bases (V), Calculo do Indice de saturacão de 
AlumInio (m), Análise de Carbono total por cornbustão via seca, Deterrninação do Teor de argila. 

- Elaboração e emissão mensal de Relatório de análises quImicas executadas. 

CRONOGRArVIA FISICO DE ExEcUcAO*  (Meta, Etapa ou Fase) 

META PERIO 
DO ESPECIFICAçAO DOS TIPOS DE SERVIOS 

INDICADOR 
FISICO D RA AO u 	ç 

Unidade Quantidade Inicio Término 
Análise de pH. Análise de FOsforo Assimilável, Aproxirnad 
Análise de Potássio. Análise de Cálcio, Magnësio e amente 

Realizaçao Aluminio, Análise de Acidez trocável, Anãlise de 4.126 
de Mensal Acidez 	potencial, 	Calculo 	de 	CTC 	efetiva 	(t), amostras 

Anahses Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de Amostra 
(material 

12/2016 - 06/2018 - 	- 
quImicas bases 	trocáveis 	(SB), 	Calculo 	do 	Indice 	de recebido 

saturaçio 	de 	bases 	(V), 	Calculo 	do 	indice 	de dos Iotesjá 
saturaçâo de Aluinmnio (iii), Anâlise de Carbono - concluIdos  
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total por combustão via seca, Determinaco do ) 
Teor de argila. 

Análise de pH, Análise de FOsforo Assimilável, 
Aiiálise de Potássio. Análise de Cálcio, Magnésio e Aproximad 
AlurnInio, Análise de Acidez trocável. Análise de amente 

Realizacäo Acidez 	potencial, 	Calculo 	de 	CTC 	efetiva 	(t), 3.000 
de Mensal Calculo de CTC a pH 7,0 (T), Calculo da Soma de (oriundos 

Analises bases 	trocáveis 	(SB), 	Calculo 	do 	Indice 	de Amostra de lotes a 0112017 03/2017 

quimicas saturaço 	de 	bases 	(V), 	Calculo 	do 	Indice 	de serern 
saturaco de Aluminio (m), Análise de Carbono licitados 
total por combustão via seca, Determinação do em 2016) 
Teor de argila.  

Licitaco/ 
Contrataçäo 30 d Processo LicitatOrio para contratacäo de Projetos Und. 1 05/2017 06/20 17 

Projeto Básico 30 d Elaboração de Projetos Básico e complernentares Und. 1 06/20 17 07/20 17 

Licitaço/ 
30 d Processo LicitatOrio para contrataçto de Execuco 

Contratacào de Obras Und. 1 07/20 17 11/2017 

Obras/ 
lnstalacOes 90 d Construcäo do DepOsito para Amostras de Solos Und. 1 12/2017 0/201 

A anal/se de solos dos deinais congloinerados do 1F,V-BR no Bioina A,nazónia serão realizadas por ,neio de Acordo de 
Cooperacão Técnica (ACT) no decorrer da implementação do Inveniário F/ores/al Nacional no Biorna, a/em do prazo do 
presente TED. 

6- PLANO DE APLIcAçA0 FISICO-FINANCEIRO 

EsPEclFicAcAo 	 IDENTIHCADOR FISICO 	 CUSTOS 

UNIDADE QUANTIDADE UNITARIO TOTAL(RS) 

CUSTEIO 	 - - 	 - 	- 	 479.500,00 

Diãrias (alimentação e atojamento) 	 - 	 12.000,00 

-Diárias (capacitacäo de técnicos da CPATU) 	Diana 	 60 	200,00 	12.000,00 

Passagem 	- 	 20.000,00 

-Passagern (capacitação de técnicos da CPATU) 	Unidade 	 10 	2.000,00 	20.000,00 

MaterialdeConsurno 	
! - 	-- - 	- - 202.500,00 

-Reagentes e Drogas 	- 	 R$ 	 Diverso - - 	70.000,00 	70.000,00 

-Gases especiais 	- 	- - 	 kg 	 250 	- - 	150,00 	37.500,00 -  

'-Vidrarias 	- - 	 R$ 	 Diverso 	25.000,00 	25.000,00 

-Material de Expediente 	 R$ 	 Diverso 	10.000,00 	10.000,00 

-AcessOnios 	 R$ 	 Diverso 	40.000,00 	40.000,00 

-EPIs 	 RS 	 Diverso 	20.000,00 - 	20.000,00 

Serviço de Terceiro (Pessoa Juridica) 	 - 	- 	 245.000,00 

zf 
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Manutcnçao e Conscrvação de MSq./Equip. 	 I22.000. 2.\?_ 
(referente a manutencäo e calibracao de 	 ' ------- - 
equipamentos, hospedagem de equipe que fará 	 122.00090' ,  
esses serviços, e impressos)  

Servicos de Publicidade 	 3.000,00 

Referente a publicaçao de atos administrativos no Und 
	 10 	 300,00 	 3.000,00 

DOU, por forca de dispositivos do Convenio. 

Bolsas e Estágios 

-Bolsas 

INVESTIMENTO 	- - 

Unidade/Ano 	20 	6.000,00 

- 	120.000,00 
120.000,00 1  

746.037,98' 

Obras/lnstalaçöes 139.037,98 

- Projeto de Arquitetura— Projeto Básico 	- 	- Unidade 	- -  - 	1 13.000,00 13.000,00 

-Construco de Espaco Fisico para recebirnento e 
Unidade 	 1 126.037,98 126.037,98 

armazenarnento de amostras de solo 
I  

Equipamento e Material Pcrmancnte 607.000,00 

-Anal isador Elenientar: CNI-IS Unidade I 250.000,00 250.000,00 

-Dispensador automático Multiprovas 
Unidade 	 I 30.000,00 30.000,00 Computadorizado. 

-Digestor Microonda- 48 posicOes Unidade 	 I 100.000,00 100.000,00 

-Autoclave de Bancada para Esterilizacäo a 	
Unidade 	- 	- - I - 	5.000,00 	 5.000,00 VaporsobrePressao 	 - - 	- - 	- 	- - - 

-Sistema de Análise de Textura do Solo-sisterna 	
Unidade 	 1 	 6.000,00 	 6.000,00 Portátil para Deterninaçäo de texturado solo. - 	- - - - 	 - 

-Deionizador de água corn Leitos Separados, 	
Unidade 	 2 	 3.000,00 	 6.000,00 

condutividadernenorque2iS. 

-CentrIfuga de Microematócrito Digital, corn Unidade 
	 2 	 5.000 00 	10.000,00 

Timer e Velocidade Variável ate 12.000rpm 
 

-Phmetro de Bancada - Faixa de 0,0 a 14,0 corn Unidade 	 2 	 4.000,00 	i 	8.000,00 
Conipensacão Autornática de Temperatura 	 -

---I 	 - - 

-Agitador para Separacio de Agregados do solo Unidade 
	 1 	 12.000,00 	12.000,00 Tipo Yoder. 	

- 	-- - - - - - 	 1 
_D.,rfrntinr tin A rtlno_ fltt;lntlnr nnr nktnnrn 	

I 

-1 UI IL IUIJIJI 	¼11.# 1%_l¼IIJO 	 LIICIt4JI 	1JUIU'.JUL 	II!yUIJ 

de ácidos ultrapuro 
Unidade 	1 1 	30.000,00 

-Condutivirnetro 	m icroprocessado 	de 	bancada, 
Unidade 1 	 4.000,00 

medidor de condutividade de ion seletivo. 

-Espectrofotônietro 	UV-VIS-Duplo 	feixe 	COITI 
Unidade I 	20.000,00 varredura. 

-Fotômetro 	de 	Chama 	cont 	apiicacIo 	em 
determinacOes de SOdio, Potássio e Litico, corn Unidade 1 	 15.000,00 
indicaçao sirnultãnea do trés parâmetros. 

-------- 
-Estufa 	M icroprocessada 	de 	Cu ltura 

Unidade 4 	 3.000,00 BacteriolOgicade capacidade de 100 litros. I  

-Estufa 	Microprocessada 	de 	Secagern 	corn 
Unidade 4 	1 	12.000,00 circulaçào de Ar corn capacidade de 600 litros. I  

-Medidor de Ions, destinado especialrnente para Unidade 1 	 10.000,00 

30.000,00 

4.000,00 

20.000,00 

15.000,00 

12.000,00 

48.000,00 

10.000,00 
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F' 
As MediçOes Diretas de ConcentracOes de Ions. 

 
-Agitador Vertical de Provetas- 6 Provas, 	 I  
utilizado para análises fisica do solo, rnedico de Unidade 	 I 	6.000,00 	6.06Q&' 
sua granulornetria através de densidade. 

-Agitador Rotativo para Análise Fisica de Solo, 
Utilizado para agitar arnostras de solo para Unidade 	i 	1 	10.000,00 	10.000,00 
posterio anãlise fisica. 

-Conjunto Medidor de PH de Bancada 
Microprocessado- tec ii. Utilizado em aplicacôes 
de laboratôrio de fertilidade de solo em leituras Unidade 	 1 	15.000,00 I 	 15.000,00 
potenciométricas do p1-I em leituras conjuntas de 
II provas. 

-Conj unto Lavador de Vidrarias- ii provas, Corn 
lavagem e esterilizaçao de erlenrneyer e copos de Unidade 	 2 	4.000,00 	8.000,00 
p1-1 simultanearnente. 

-Ponte de Titulaco, Utilizado no auxilio as Unidade 	 I 	2.000,00 	2.000,00 
titulacOes de soluçes em análises de solos. 	 I  

TOTAL DO PROJETO 	 1.225.537.98 

7- EQUIPE TECNICA EXECUTORA-EMBRAPA (UG RECEBEDORA) 
São despesas estimadas de pessoal da Embrapa Amazônia Oriental que näo afetam, em termos de 
gastos orcamentários e financeiros, o valor previsto no presente TED. Os recursos indicados na tabela 
abaixo näo são objeto deste Ternio de Execucäo Descentralizada. 

MãodeObra 

PESSOAL 	QuALIFIcAcA0 TECNICA Percentual Custo Médio/ 	Custo Total 
de 	Més 	6 meses 

- - 	
- 	 Dedicaçao 	R$ 	 R$ 

Salários e Encargos 	 - 	 317.910,97 

Qulmico, 	Gestor 	de 
Orivan M. Marques 
Teixeira 	

Laboratório. 	Mestre 	em 	10% 	25297,34 	15.178,40 
Qulmica Anal Itica.  

Pesquisadora, 	Dra 	em 
Sônia Maria Boteiho 	Fertilidade do Solo e Nutricão 	5% 	28083,47 1 	8.425,04 

de Plantas 

Eduardo J. Maklouf 	Pesquisador, Dr. Em FIsica do 	
I 

5% 	36808,83 	11.042,65 
Carvaiho 	 Solo 

Pesquisador, Dr. Em FIsica de' 
5% 	36808,83 	11.042,65 Aristide Resende 	

Solos e Irrigacio. 	- 

Auriane C. Silva 	Técnica A, Técnico em análises 

	

20% 	13889,52 	16.667,42 
Gonçalves 	 quIrnicas/ Análise Instrumental - 

Técnico B, Técnico eni análises 
Jean Kleber Souza 	. . 	 40% 	8744,50 	20.986,80 

qulmlcas/ Análise Instrumental 

Francisco Gornes da 	Técnico B, Técnico em análises 
Silva 	 quIrnicas/ Fertilidade de Solo 	

40% 	8744,50 	20.986,80
-  

Técnico B, Técnico em análises I 
lzaias Chaves da Silva 

	

	 40% 	8744,50 	20.986,80 
quimicas/FIsica de Solo 

Eliezer Silva do 	Técnico B, Técnico eni análises 
Nascirnento 	

-! 
quImicas/Fertilidade de Solo 	

40% 	8744,50 	20.986,80 

José Renato Caraciolo 	Técnico B, Técnico em análises 	40% 	8744,50 	20.986,80 
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FIs.. 

20.986,8") 

8.425,04 

8.425,04 

8.425,04 

8.425,04 

8744,50 

28083,47 

28083,47 

28083,47 

28083,47 

28083,47 8.425,04 

8744,50 20.986,80 

8744,50 20.986,80 

	

25297,34 	15.178,40 

	

25297,34 	15.178,40 

	

25297,34 	15.178,40 

Figueiredo ! qulmicas/Fertilidade de Solo 

Antonio Idalvo I  Técnico B, Técnico em análises 
Agostinho Monteiro qu Im icas/Fertil idade de Solo 40% 

Edilson Carvalho Brasil Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutricäo de Plantas 5% 

Vinicius de ide Franzini Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
do Solo e Nutriçao de Plantas 5% - 

João Elias do Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
Nascimento do Solo e Nutriçiode Plantas 5% 

Alysson Baizi e Silva Pesquisadora, Dr em Fertilidade - - 
do Solo e Nutricao de Plantas 5% 

Carlos Alberto Costa Pesquisadora, Dr em Fertilidade 
Veloso do Solo e Nutricao de Plantas 5% - 

Técnico B, Técnico em análises Edvaldo Artiaga de 
quImicas/Preparaçào 	de 40% Santiago 
Amostras 

Edson Fernandes de Técuico B, Técnico em análises 
Souza I  quImicas/Digitaçao 40% 

Stelio Paulo Abreu da Analista 	- 	LicitacOes 	e 
Silva i Contratos 10% 

Larnirson Dias de Analista - Engenheiro Civil - 
Oliveira Projetos e Obras 10% 

Luciene Almeida Souza 
Analista 	-Adrninistraçao 

10 % 
Financeira - SOF 

8. PLANO DE APLICAcAO - CONTAS FINANCEIRAS 

NA TUREZA DA DESPE SA 
UG 

DESCENTRALIZADORA 
TOTAL 

Código 
ND  

Especificacão 

CUSTEIO 479.500,00 479.500,00 

3.3.3.9.0.14 Diárias-Civil 12.000,00 12.000,00 

3.3.3.9.0.33 Passagem/Locomoço 20.000,00 20.000,00 

3.3.3.9.0.30 Material de Consurno 202.500,00 202.500,00 

3.3.3.9.0.39 STPJ 245.000,00 245.000,00 

INVESTIMENTO 746.037,98 746.037,98 

4.4.9.0.51 Obra/Insialciçöes 139.03 7.98 139.037,98 

4.4.9.0.52 
Equiparnento e Mat. 
Permanente 

607.000,00 607.000,00 

TOTAL GERAL 1.225.537,98 1.225.537,98 

c:IIi 
/ 
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CRONOGRAMA DE LIBERAcA0 DE RECURSOS (R$) 

I 	 MES/ANO 	 04/2017 	 11/2017 

I 	 :RECURSO 	 1.199.500.00 	26.037,98 
1 LIBERADO (R$) 

DATA E ASSINATURA 

Brasilia, 	de ck-L 	 de 2017. 

UG/Gestào - Descentralizadora 

'1Wfl(Uj(Q\) 
Raimuido Deusdatá Filho 

iretor Geral 
Servicol Florestal Brasileiro  

UG/G€stAo - 

,AdiW'nTuTriri 
Qefel  therai, Pesquisador A 
Embraa Amazônia Oriental 
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